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No mesmo dia que completa 
97 anos de existência, alvinegro 
potiguar luta para ganhar seu 
presente fora de casa.  

Vereadores da oposição aproveitam 
onda negativa gerada pela operação 
Assepsia para pedir novamente o 
impedimento da prefeita de Natal.

Tribunal Superior Eleitoral decide 
que políticos com contas eleitorais 
rejeitadas poderão se candidatar 
nas eleições deste ano. 

Polícia cumpre mandados em 10 
estados e prende, entre os acusados, 
o radialista potiguar Rodrigo 
Emerenciano, o “Mução”.

O PP, que ocupa a vice-prefeitura na 
gestão do PV, decide que vai apoiar 
Hermano Morais à prefeitura de Natal. 
Anúncio ofi cial será hoje.

/ ASSEPSIA / INTERVENTOR NOMEADO PELA JUSTIÇA PARA AMES E UPA VAI FAZER UM 
LEVANTAMENTO COMPLETO DA GESTÃO DAS UNIDADES E EM 60 DIAS APRESENTARÁ RELATÓRIO 
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 ▶ Gestão da Marca no Hospital da Mulher será passada a limpo 

 ▶ Na UPA, a população teme perder o atendimento prestado atualmente  ▶ Marcondes Paiva, o interventor, foi selecionado em entrevista há 15 dias 

 ▶ Decisão judicial provocou adiamento, mas não impediu protestos de garis

GOVERNO ABRE  
AUDITORIA EM 
MOSSORÓ

LICITAÇÃO DO 
LIXO É ADIADA 
PARA JULHO 
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni determinou ontem a realiza-
ção de uma auditoria extraordi-
nária na execução do Termo de 
Parceria na gestão da Unidade 
Materna em Mossoró, chamada 
Hospital da Mulher Parteira Ma-
ria Correa. O ato será publicado 
hoje no Diário Ofi cial do Esta-
do.  A auditoria se dá porque a 
Marca (contratada para gerir a 
unidade hospitalçar)  é uma das 
empresas envolvidas na supos-
ta fraude investigada pela ope-
ração Assepsia, defl agrada pelo 
Ministério Público na quarta-
-feira recente. 

A medida tem o objetivo de 
preservar a continuidade dos 
serviços de saúde obstetrícia 
clínica, cirúrgica e de atenção 
aos recém-nascidos de municí-
pios do RN. “Tomei esta medi-
da para que não fi quem dúvidas 
sobre o processo de contratação 
da MARCA e dos serviços pres-
tados à mulher e aos recém-nas-
cidos no Hospital da Mulher. Da 
mesma forma que determinei a 
Secretaria de Estado da Saúde 
Pública para que tome as medi-
das necessárias para que os ser-
viços não sofram descontinui-
dade”, disse Rosalba Ciarlini.

Entre os aspectos avaliados 
pela auditoria, estão a legalida-
de, efi cácia e efi ciência do con-
trato, além da aplicação de re-
cursos públicos MARCA. A equi-

pe de auditoria extraordinária 
será composta pelos seguintes 
servidores: Alexandre Pinto Va-
rella, Controlador-Geral Adjun-
to do Estado, que a presidirá; 
Marcos José Moura Fernandes, 
Técnico de Controle Interno da 
Controladoria-Geral do Esta-
do (Control), e Antônio Osir da 
Costa Filho, Subcoordenador de 
Fiscalização da Control.

O presidente da equipe de 
auditoria poderá requisitar ser-
vidores públicos estaduais para 
auxiliarem os trabalhos, sem 
prejuízo do desempenho de 

suas funções ou atribuições. O 
prazo para a conclusão da au-
ditoria será de 30 dias, prorro-
gáveis por ato do presidente. A 
MARCA fi rmou um contrato de 
parceria com o Estado através 
da Secretaria de Estado de Saú-
de Pública (Sesap). O contrato 
previa a gestão do Hospital da 
Mulher Parteira Maria Correia 
por 180 dias. O governo também 
levou em consideração a denún-
cia de desvios de até R$ 22 mi-
lhões apontados pelo Ministério 
Público, divulgados com a defl a-
gração da Operação Assepsia. 

De acordo com o governo, o 
contrato foi celebrado no dia 29 
de fevereiro de 2012, de forma 
emergencial para administar a 
grave crise que o setor materno-
-infantil passava na região Oes-
te. Em nota, o governo afi rma 
que o contrato vale por 180 dias 
e foi acompanhado pelo Minis-
tério Público durante o processo 
de contratação. O Estado acres-
centou que a Procuradoria Geral 
do Estado elabora um processo 
licitatório acompanhado tam-
bém por integrantes do Ministé-
rio Público. 

É MELHOR PREVENIR

/ SAÚDE /  GOVERNO DO ESTADO DETERMINA A ABERTURA DE UMA AUDITORIA NA
MATERNIDADE DE MOSSORÓ PARA ASSEGURAR TRANSPARÊNCIA E CONTINUIDADE DOS SERVIÇOS

 ▶ Rosalba Ciarlini determinou auditoria e que os serviços não sejam paralisados

VANESSA SIMÕES / NJ

PP DECIDE 
APOIAR 
HERMANO 
MORAIS

REPROVAÇÃO 
DE CONTAS 
NÃO IMPEDE 
CANDIDATURAS

/ ELEIÇÕES / / TSE /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

PRÉ-CANDIDATO À PREFEITURA 
de Natal pelo PMDB, 
o deputado estadual 
Hermano Morais 
ganhou ontem um apoio 
importante para a sua 
candidatura, que deverá 
aumentar o seu tempo de 
propaganda eleitoral em 
um minuto e cinquenta e 
sete segundos. O Partido 
Progressista (PP), depois da 
indecisão em se coligar com 
o Partido Verde, confi rmou 
o apoio ao PMDB na 
chapa majoritária para as 
eleições municipais. Assim, 
o tempo de exposição de 
Morais na TV passará de 
aproximadamente nove 
minutos para quase doze. 

O PP deve anunciar 
ofi cialmente o apoio hoje, 
às 10h, na sede do partido, 
em Lagoa Nova. Ontem, 
por volta das 22h10, o 
deputado federal Henrique 
Alves (PMDB) tuitou a 
informação: “Amanhã PP 
anuncia apoio a HERMANO 
Morais. Vice-Pref Paulinho 
Freire, vereadores Chagas 
Catarino e Albert Dickson. E 
importantes lideranças”.

O jornal procurou falar 
com o presidente do PP 
em Natal, o vice-prefeito 
Paulinho Freire, mas ele não 
atendeu às ligações. 

O vereador Albert 
Dicksson confi rmou o 
apoio e disse que ela foi 
tomada em uma reunião 
onde estavam presentes, 
além dele, Hermano Morais, 
Paulinho Freire e Chagas 
Catarino. De acordo com 
Dicksson, a decisão foi 
infl uenciada por uma 
resolução nacional do PP e 
pelo bom relacionamento 
dos dois pepistas com 
o deputado Hermano 
Morais. “Acreditamos na 
competência dele, tem 
uma boa história política 
e foi meu colega na CEI 
dos contratos. Temos um 
bom prognóstico para ele”, 
disse Dicksson, que tentará, 
junto a Catarino, se reeleger 
vereador. 

A pré-candidatura de 
Morais, com o apoio do PP, 
alia-se ao oitavo partido, 
garantindo ao PMDB, depois 
de 20 anos, o maior tempo 
de TV entre os candidatos. 

Para efeito de 
comparação, o líder nas 
pesquisas, Carlos Eduardo 
Alves, terá quase cinco 
minutos a menos que o 
peemedebista. 

Morais conta agora com 
o apoio do PP, PMN, PSC, 
PSDC, PRTB, PTB e PR. 
O vice de sua chapa será 
Osório Jácome (PMN), que 
tem uma boa penetração no 
segmento evangélico.  

O apoio do PP vale 
apenas para as eleições 
majoritárias. Paulinho Freire 
e Rafael Motta, também 
integrante do partido, 
devem tentar vagas na 
Câmara Municipal. 

O vice-prefeito Paulinho 
Freire é considerado o 
grande “cabo eleitoral” do PP 
e deve desenhar um projeto 
para levar o partido ao 
protagonismo na Câmara.

Enquanto acontecia 
a reunião entre os quatro 
pepistas, o deputado federal 
Henrique Alves viajava pelo 
interior do estado. 

POR MAIORIA DE votos, o 
Plenário do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) decidiu que a 
falta de aprovação de contas 
de campanha não impede a 
obtenção, pelos candidatos, 
da certidão de quitação 
eleitoral e do registro de 
candidatura nas Eleições 
2012. 

Ao apresentar seu 
voto-vista na sessão 
administrativa desta quinta-
feira (28), o ministro Dias 
Toff oli desempatou o 
julgamento em favor do 
pedido de reconsideração 
apresentado pelo Partido 
dos Trabalhadores (PT), 
que solicitava que o TSE 
voltasse atrás em sua 
decisão, tomada no dia 1º de 
março, que passou a exigir 
dos candidatos a aprovação 
das contas eleitorais para a 
obtenção do registro. Toff oli 
solicitou vista do pedido na 
sessão do dia 26 de junho, 
quando o julgamento estava 
empatado em três votos 
a três. Após mencionar a 
evolução do tema no TSE, 
o ministro Dias Toff oli 
votou com os ministros que 
acolheram o pedido do PT, 
que foi apoiado por outros 
13 partidos. Segundo Toff oli, 
a legislação eleitoral em 
vigor não exige a aprovação 
das contas eleitorais para 
que os candidatos às 
eleições municipais deste 
ano obtenham o registro de 
candidatura.

“A jurisprudência 
é no sentido de que a 
apresentação das contas 
de forma regular não 
constitui óbice à obtenção 
da certidão de quitação 
eleitoral, conforme o 
disposto no parágrafo 7º do 
artigo 11 da Lei das Eleições 
(Lei 9.504/97), inserido 
pela Lei 12.034”, disse o 
ministro. De acordo com 
o ele, a legislação eleitoral 
estabelece que a certidão 
de quitação eleitoral 
abrangerá exclusivamente 
a apresentação de contas 
de campanha. “O legislador 
pretendeu disciplinar a 
matéria de forma clara, 
estabelecendo um critério 
legal que até então era 
disciplinado apenas por 
meio de instruções desta 
Corte. Não vejo como 
suplantar o texto da lei, 
para estabelecer requisito 
não inserido no dispositivo 
legal”, afi rmou. O ministro 
disse que as irregularidades 
na prestação de contas de 
candidatos, que acarretarem 
sua desaprovação, 
poderão fundamentar a 
representação prevista no 
artigo 30-A, que trata de 
arrecadação e gastos ilícitos 
de campanha, da Lei das 
Eleições. Creio, portanto, que 
o requisito para a obtenção 
da certidão eleitoral no que 
se refere à prestação de 
contas de campanha deve 
ser o da apresentação das 
contas”, disse o ministro. 
No entanto, o ministro 
Dias Toff oli ressalvou que 
as contas apresentadas 
desacompanhadas 
de documentos que 
possibilitem a análise dos 
recursos arrecadados, 
ou seja, “aquelas que 
forem apresentadas de 
maneira fajuta”, devem ser 
consideradas não prestadas, 
originando, assim, a falta de 
quitação eleitoral.

DO QUE REMEDIAR

Realize o desejo de ter o seu BMW com uma condição muito especial: taxa zero. 
Aproveite esta oportunidade exclusiva da Sael e agende seu teste drive.

Av. Prudente de Morais, 3966, Lagoa Nova, Natal-RN
(84) 3204-9700 - www.sael.bmw.com.br

No trânsito, somos todos pedestres.

Sael BMW

TAXA ZERO. MAIS DO QUE UMA 
CONDIÇÃO, UM CONVITE.

TAXA DE 0% A.M. COM A BMW SERVIÇOS FINANCEIROS.

Menos emissões. Maior prazer de dirigir.

BMW Serviços Financeiros
Visite seu concessionário autorizado e conheça nossas opções
de financiamentos e seguros. 0800 019 9797 ou www.bmwfs.com.br

BMW Group. Líder no Índice de Sustentabilidade Dow Jones pelo sétimo ano consecutivo*.
* Fonte: SAM Group - Dow Jones Sustainability Indexes (DJSI).

*Condições válidas exclusivamente para os veículos BMW 118i, ano/modelo 2011/2012 e BMW X1 sDrive18i, ano/modelo 2011/2012. Plano de financiamento oferecido pela BMW Serviços 
Financeiros. Sujeito à aprovação de crédito. Modalidade CDC. Taxa de juros de 0% a.m. (sem impostos). Entrada mínima de 50% mais saldo em 12 parcelas mensais. Taxa de cadastro (R$ 
850,00), taxa do SNG (R$ 43,49 – todos os Estados) e taxa do Detran (R$ 58,50, R$ 72,72, R$ 200,38, R$ 234,32, R$ 225,89, R$ 250,00, R$ 260,00, R$ 260,40, R$ 300,00 ou R$ 380,00, 
dependendo do Estado da Federação) e IOF não estão incluídos. Custo efetivo total (CET) a.a. a  ser informado de acordo com a operação. Condições válidas de 29/6/12 a 30/6/12 ou ao término 
do estoque de 02 unidades do BMW  118i e 04 unidades do BMW X1 sDrive18i, prevalecendo o que ocorrer primeiro. Ouvidoria corporativa BMW SF: 0800 772 2369. Atendimento ao cliente 
BMW SF: 0800 019 9797. Para mais informações, consulte a concessionária Sael BMW.
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O INTERVENTOR JUDICIAL que vai 
administrar a Associação Marca 
para Promoção de Serviço tem 
60 dias para apresentar um re-
latório geral sobre a situação da 
UPA e das três AMEs que man-
têm contratos com a empresa 
no valor de R$ 56 milhões. O ad-
vogado Marcondes de Souza Di-
ógenes Paiva, 41, foi nomeado 
ontem pelo juiz Cícero Martins 
de Macêdo Filho, a pedido do 
Ministério Público, e vai se reu-

nir hoje com as equipes de ge-
rência e administrativa da Mar-
ca para começar a tomar pé da 
situação. 

Comedido nas palavras, Pai-
va evita fazer um prognóstico 
a longo prazo do trabalho. Pre-
fere aguardar a análise dos do-
cumentos para dizer se haverá 
uma auditoria nos contratos. “A 
Justiça não conhece o que está 
sendo feito nessas unidades. 
Meu trabalho vai ser mostrar ao 
Judiciário o que existe”, afi rmou.

Ele vai atuar em constante 
contato com os promotores de 

justiça do Patrimônio Público e 
responderá diretamente ao juiz 
Cícero Macedo. O interventor 
não tem um contrato de tem-
po e serviço com a Justiça para 
administrar a Marca. “Primei-
ro terei que apresentar um rela-
tório em 60 dias. Não um tem-
po de contrato. Quando a Justi-
ça achar que o trabalho for con-
cluído eu saio”, disse o advogado 
que terá um salário de R$ 15 mil 
para realizar o serviço. 

Marcondes foi escolhido a 
partir de uma entrevista à pro-
motoria de Saúde do Ministério 
Público concedida há 15 dias. 
Ele acumula experiência em lo-
gística e gestão hospitalar. Du-
rante cinco anos, de junho de 
2006 a maio de 2010, o novo in-
terventor atuou como geren-
te de serviço do hospital Natal 
Center. Entre as atribuições da 
função, foi responsável pelo se-
tor de suprimentos do hospi-
tal. “Trabalhava com compra de 
medicamentos, contratos, ela-
boração de relatórios que dava 
suporte ao fi nanceiro para fa-
zer planejamento. Essa parte de 
serviços, manutenção, contrata-
ção de terceirizados, serviços de 
apoio, atuava no centro de do-
cumentos, tudo que dava apoio 
à operação”, explicou. 

Com a intervenção judicial, 
o escritório em Natal da Mar-
ca, cuja sede fi ca no Rio de Ja-
neiro, fi ca desmebrado da em-
presa. Marcondes Diógenes terá 
que se reportar apenas à Justiça. 
Ele não responderá nem à pre-
feitura de Natal, embora dese-
je marcar na próxima semana 
uma audiência com a secretária 
interina Ariane Rose de Marce-
do, que assumiu no lugar da ti-
tular Maria do Perpétuo Socor-
ro, afastada sob investigação.  
Também muda a forma de pa-
gamento como estava previs-

to nos três contratos. Até a ope-
ração Assepsia ser defl agrada 
pelo Ministério Público, a Secre-
taria Municipal de Saúde paga-
va diretamente à empresa, que 
repassava parte da verba ao es-
critório em Natal. A unidade lo-
cal era quem honrava os com-
promisssos com fornecedores, 
serviços e a folha de pessoal da 
UPA e das três AMEs adminis-
tradas. A partir de agora, com a 
devassa nos contratos das Orga-
nizações Sociais, a prefeitura vai 
passar os recursos diretamente 
para o interventor, que efetuará 
os pagamentos. 

Embora ainda não tenha re-
cebido nenhum documento, 
Marcondes já recebeu informa-
ções extraofi ciais dando con-
tra de que não há nenhuma dí-
vida pendente com fornecedo-
res. “Vou responder por todas as 
unidades e o escritório adminis-
trativo. A empresa tem um es-

critório em cada local. Eu pensei 
que fosse fi car responsável tam-
bém pelos contratos da Marca 
com o hospital da Mulher, mas 
já soube que lá em Mossoró tem 
escritório específi co”, disse o ad-
vogado, explicando que embora 
faça um trabalho independente 
da sede no Rio de Janeiro, vai re-
quisitar, sempre que necessário, 
informações e documento sobre 
os contratos de Natal.

Um detalhe que chama a 
atenção é a ausência de respon-
sável pelo setor fi nanceiro da 
Marca em Natal. A equipe admi-
nistrativa da empresa é enxuta. 
Na sala localizada na praça das 
Flores há secretária, copeira, um 
responsável pelo setor de com-
pras, dois auxiliares administra-
tivos e o superintendente Alex 
Baldece, único representante da 
Marca originário do Rio de Ja-
neiro. O time é completo com 
os gerentes de unidades admi-

nistrativo e técnico. “Tenho que 
conversar com eles, dizer qual é 
a missão e garantir a manuten-
ção do serviço”, explica. 

Segundo o interventor, a 
prioridade do trabalho será ga-
rantir à população que o aten-
dimento não vai sofrer qualquer 
alteração. “Estamos na fase de 
conhecimento para fazer uma 
radiografi a do serviço e da es-
trutura. Essa intervenção é para 
garantir a prestação de servi-
ço. A essência desse trabalho é 
para que a população não so-
fra nenhum refl exo da ação”, ex-
plica antes de defender o traba-
lho. “A minha missão na Marca 
é conduzir e administrar a orga-
nização, as questões fi nancei-
ras, os contratos e, em cima dis-
so, traçar um cronograma. Mas 
nesse momento é primordial a 
manutenção dos serviços para 
não prejudicar a população”, 
afi rmou.  

Das três Organizações Sociais 
investigadas pelo Ministério Públi-
co, a Associação Marca é a única 
que ainda mantém contratos com 
a secretaria municipal de Saúde. 
Por enquanto, nenhum deles será 
suspenso ou cancelado. Os valo-
res da Marca chegam a R$ 56 mi-
lhões. Na petição de 331 páginas 
na qual embasa as investigações 
iniciais, o Ministério Público reve-
la que a empresa inseriu mensal-
mente na sua prestação de con-
tas várias consultorias inexplicá-
veis para uma entidade que alega 
possuir expertise na área de saú-
de. É o caso da contratação de Jo-
nei Lunkes, convidado pelo ex-se-
cretário municipal de Saúde, Th ia-
go Trindade, e o procurador mu-
nicipal Alexandre Magno, para 
trabalhar na implantação do ter-
ceiro setor em Natal. “Mas como 
a SMS não teria como justifi car 
esta contratação direta de Jonei 
Lunkes, este criou uma empresa 
(JRN Consultoria) que passou a 
prestar consultoria ao Secretário 
Th iago Trindade”, disse. 

O curioso é que a consulto-

ria da JRN migrou do contrato da 
IPAS para a Marca. No entendi-
mento do MP, uma consultoria fi c-
tícia que servia apenas “para justi-
fi car o pagamento indevido pelo 
poder público a este particular 
que dava expediente na SMS para 
tratar de assuntos das organiza-
ções sociais, e que recebia por este 
serviço a quantia mensal de R$ 22 
mil, despesa que era inserida na 
prestação de contas do IPAS e de-
pois, posteriormente, da MARCA”, 
explicou. 

Não bastasse a consultoria de 
fachada de Jonei Lunkes, a Marca 
ainda ‘contratou’ a mulher dele, Ri-
siely Lunke “para promover a im-
plementação dessas unidades de 
saúde”. Para o MP está evidente 
que a contratação se deu por indi-
cação de Jonei, considerado braço 
operacional de Th iago Trindade e 
Alexandre Magno e responsável 
pelo contato com as organizações 
sociais no âmbito da SMS. Para os 
promotores, a “contratação” de Ri-
siely Lunkes pela Marca é indício 
claro o sufi ciente da atuação con-
certada entre o núcleo chefi ado 

por Paulo Magnus, do IPAS, o gru-
po da MARCA e o núcleo instala-
do no âmbito da Prefeitura do Na-
tal montado por Th iago Barbosa, 
e Alexandre Magno”, escreve. Isso 
porque Risiely Lunkes deixa a ad-
ministração da UPA DE Imbiri-
beira, administrada pelo IPAS em 

Recife, para ser a superintenden-
te dos AMES em Natal, adminis-
tradas pela MARCA. “No caso, ela 
veio se juntar ao seu marido Jo-
nei Lunkes, recrutado por Th iago 
Trindade e Alexandre Magno para 
a montagem do esquema das OS 
em Natal”, analisam.

DIAGNÓSTICO
/ ASSEPSIA /  INTERVENTOR NOMEADO PELA JUSTIÇA PARA 
ADMINISTRAR AME’S E UPA TEM 60 DIAS PARA APRESENTAR 
RELATÓRIO SOBRE A SITUAÇÃO DAS UNIDADES CUJO 
CONTRATOS COM A PREFEITURA ESTÃO SOB SUSPEITA EM DOIS MESES

 ▶ Marcondes Paiva tem experiência em gestão hospitalar

 ▶ UPA funciona no conjunto Pajuçara

 ▶ AME tem três unidades em Natal

MARCA É A ÚNICA ORGANIZAÇÃO 
SOCIAL COM CONTRATO NA SAÚDE

 ▶ Operação Assepsia apreendeu documentos na Secretaria Municipal de Saúde 

DESAFIO

Natural de Riacho da Cruz, 

município do Alto Oeste potiguar, 

Marcondes de Souza Diógenes 

Paiva tem 41 anos de idade. 

É o penúltimo da fi la de nove 

irmãos. Ainda pequeno, veio 

morar em Natal aos 12 anos 

com parte da família. Os pais 

fi caram no interior, de onde 

saíram apenas há dois anos. Isso 

porque a saúde já não permitia 

a distância dos fi lhos e dos 

cuidados médicos. Marcondes 

formou-se em Direito pela UnP e 

também fez especialização em 

Direito processual cível. Como 

experiência, traz na bagagem o 

tempo em que atuou no setor de 

logística da RTZ, empresa inglesa 

ligada à mineração e, no Brasil, 

sediada em Brasília. Por conta 

do trabalho viajou pelo país para 

supervisionar as operações. De 

lá saiu para comandar o setor de 

administração do hospital Natal 

Center, na capital potiguar. As 

duas experiências o credenciaram 

para vestir o uniforme de 

interventor judicial. 

Marcondes ainda está 

tomando pé da situação 

administrativa e operacional da 

Marca. Tem pela frente vários 

desafi os. O primeiro é quebrar 

o gelo e a desconfi ança dos 

funcionários da empresa que, 

agora, terão que se submeter às 

determinações do interventor. 

Marcondes aparenta muita 

tranquilidade. Seguro, fala o 

básico e se reserva ao direito de 

não fazer análises conceituais 

sobre o papel das Organizações 

Sociais. Diz que não quer ser 

mal interpretado nem misturar 

conceitos. Como sempre trabalhou 

na iniciativa privada, defenderá 

sempre que possível na UPA e 

nas AMEs o uso de instrumentos 

semelhantes aos que aplicou no 

hospital Natal Center. Pergunto 

como o novo interventor se defi ne. 

“Não gostaria de falar sobre isso, 

mas sou tranquilo”, disse.   

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 29 DE JUNHO DE 2012

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0374

Editor 

Carlos Magno

JUROS
Benefi ciários do Fundo Cons-

titucional do Nordeste (FNE), que 
sempre obtiveram fi nanciamento 
a juros menores, andam chiando. 
Com a redução nas taxas básicas, 
estão pagando hoje valores maio-
res do que os praticados pelo mer-
cado. A reclamação deve chegar 
logo, logo ao Banco do Nordeste.

LIXO

No dia em que a Justiça de-
terminou a suspensão da abertu-
ra dos envelopes referentes à li-
citação da coleta de lixo na capi-
tal, a Urbana publicou um outro 
resultado de licitação, no Diário 
Ofi cial, feita por convite. Não diz 
para o que é, mas os valores não 
passam sem chamar a atenção de 
jeito nenhum.

LIXO 2
A empresa a Santos e Fernan-

des Ltda pegou um lote, no valor 
mensal de R$ 370.370,00. A empre-
sa Santos e Fernandes Ltda pegou 
outro lote, no valor mensal de R$ 
141.400,00. A empresa LLAE Loca-
ções Ltda fi cou com um também, 
de  R$ 95.087,00 (por mês). A Trans-
porte São Luiz Ltda também con-
seguiu o seu, R$ 93.600,00 (mês). E 
por fi m, a Santos e Fernandes Ltda 
pegou mais um, de R$ 25.238,00.

LIXO 3
Somados, os valores chegam a 

mais de R$ 700 mil, por mês. Em 
10 meses esses convites levam  R$ 
7 milhões. 

FERVER
Terça-feira que vem a Câmara 

Municipal de Natal promete ferver 
novamente. De uma vez só, antes 
de entrar em recesso, os vereado-
res prometem votar um pedido de 
impeachment para a prefeita Mi-
carla de Sousa; a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias; e a lei dos pos-
tos de combustíveis, que permite a 
supermercados e semelhantes co-
mercializar combustíveis.

TEMPO NA TV
O relator do processo que pode 

garantir tempo de TV ao PSD, mi-
nistro Dias Toff oli, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), votou fa-
vorável ao partido. Para ele, a regra 
de tempo válida para os partidos 
velhos vale para os novos, ou seja, 
o tempo de acordo com a partici-
pação na Câmara federal.

NINGUÉM QUIS VER
Impressionante. Não há pala-

vra melhor para descrever a supos-
ta fraude milionária envolvendo a 
contratação de organizações sociais 
pela Secretaria Municipal de Saúde. 
E não é uma palavra que se chega as-
sim sem qualquer critério. A escolha 
é conduzida ao ler a decisão do juiz 
José Armando Ponte Dias Júnior, da 
7ª Vara Criminal, que determinou as buscas, apreensões e prisões 
pedidas pelo Ministério Público.

Assusta o leitor, na terceira folha da decisão, o juiz já ir ano-
tando que se sente compelido a concluir que “são fartos, abun-
dantes, incisivos, e até mesmo exagerados, os indícios que apon-
tam para o desvio de recursos públicos”. 

Depois, logo em seguida, surpreende ainda mais o esque-
ma da suposta fraude, dividida em seis passos, num verdadeiro 
manual de corrupção: primeiro, as empresas foram procuradas; 
segundo, essas fi rmas era qualifi cadas como organizações so-
ciais; terceiro, a SMS celebrava os contratos com as supostas 
Oscips; quarto, os repasses eram feitos; quinto, as contratadas 
apresentavam prestações de contas falsas; e sexto, as presta-
ções de contas eram aprovadas. 

Um outro aspecto que espanta o leitor é a independência 
com que, supõe-se com base na investigação, um procurador do 
município de Natal trabalhou para que tudo funcionasse da ma-
neira mais adequada possível ao sucesso da suposta fraude. O 
juiz anota que “Alexandre Magno Alves de Souza parece ter sido 
o responsável pela decisão de contratar as Organizações Sociais”, 
batendo inclusive recordes em tramitação  de documentos, tudo 
para favorecer tais contratações. 

Não há, muito menos, como deixar de fi car pasmo com a falta 
de controle que se deu durante toda a instalação desse processo, 
inclusive com o fato de que a Procuradoria Geral do Município, 
aparentemente, pareceu não conseguir atinar para as movimen-
tações favorecendo os contratos agora acusados como irregulares. 

Com relação a isso, a essa cegueira da PGM, o juiz faz uma ob-
servação interessante com relação ao procurador-geral à época: 
“Bruno Macedo, aliás, e aqui abrimos um parênteses para fazer 
consignar, também está sob investigação, uma vez que, segundo 
o MP, ‘toda essa movimentação funcional inapropriada de Ale-
xandre Magno (....) não seria npossível de ocorrer nem muito me-
nos continuar, após detectada, se não houvesse o beneplácito do 
Procurador Geral do Município”.

É claro que o juiz reitera durante diversos trechos que ninguém 
é culpado até que tudo fi que provado; e que ainda serão apresen-
tadas as defesas dos acusados, possibilitando o julgamento con-
forme a Justiça exige.  Fica, após a conclusão da leitura da decisão, 
uma sensação de que durante dois anos, dentro da Prefeitura, nos 
setores afi ns à SMS e Procuradoria, ninguém quis olhar nem ver o 
que realmente parecia ocorrer na área da Sáude de Natal. 

 ▶ Estudante da Escola Estadual 
Professora Iracema Brandão de Araújo, 
em Acari, o adolescente Kleyson Freitas 
foi selecionado para pleitear uma vaga 
no Parlamento Juvenil Mercosul e viajar 
à Colômbia . Em agosto o estudante viaja 
para Brasília. Para participar do programa 
é exigido que o aluno participe de projetos 
cidadão, estude espanhol, e escreva um 

cordel com 32 estrofes falando sobre a 
preservação do meio ambiente, a inserção 
dos jovens no mercado de trabalho e a 
valorização do idoso.

 ▶ Aprovado pela Assembleia projeto 
que cria a campanha anual de 
conscientização sobre o transtorno 
obsessivo compulsivo.

 ▶ Já está fi cando chato:  o secretário-

geral Fifa Jérôme Valcke não para de 
elogiar o Brasil e seus preparativos para 
a Copa... 

 ▶ Nunca antes na história se viu, 
como na Operação Assepsia, decisão 
judicial afastando secretário do cargo e 
ainda proibindo acesso e frequência à 
repartição que comanda.

 ▶ De Assu, informações indicam que há, 

de fato, ameaças gravíssimas, inclusive 
de morte, contra promotores e policiais 
que andaram fazendo investigações por 
lá e descobriram pistas cabeludíssimas.

 ▶ Alunos do quinto período de Farmácia 
da UnP criaram produtos cosméticos com 
princípio ativo de óleos vegetais e plantas 
medicinais. São produtos para a pele, 
higiene íntima e cuidados essenciais..

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO HERÁCLITO NÓE AO AFIRMAR QUE A PREFEITURA NÃO 
VAI PARAR POR CAUSAS DAS PRISÕES NA OPERAÇÃO ASSEPSIA.

Se foram presos dez hoje, 
nós chamamos outros 
vinte amanhã. Não vamos 
parar o funcionamento de 
nenhum órgão municipal
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Os deputados estaduais aprovaram ontem a Lei de Dire-

trizes Orçamentárias com 22 emendas ao projeto original.  
Entre elas, uma que defi ne os percentuais do Orçamento 2013 
para o Tribunal de Justiça (8% do orçamento total); o Tribunal 
de Contas (0,7%),  a Assembleia Legislativa (3%)  e para a Pro-
curadoria Geral de Justiça (2,5%).

MUDANÇA
A Secretaria de Educação do 

Município publicou ontem no Di-
ário Ofi cial dispensa de licitação 
para um serviço que custará por 
mês quase um salário de Dilma, 
R$ 18.435,82. O detalhe é que não 
consta o período  do contrato nem, 
afi nal, para o que é o serviço. Diz 
apenas que a empresa é a Lideran-
ça Mudanças e Transporte Ltda. 

INTERVENÇÃO
O advogado Marcondes de 

Souza Diógenes Paiva se apresen-
tou ao juiz Cícero Macedo antes 
de assumir, como interventor, da 
Unidade de Pronto-Atendimen-
to e dos Ambulatórios Médicos 
Especializados. 

INTERVENÇÃO 2
O interventor, com experiên-

cia em gestão hospitalar, terá de 
tomar várias providências, como 
prestar contas de toda a situação 
que encontrar e das medidas que 
tomará e apresentar relatórios das 
situações fi nanceira e patrimonial. 

SAÚDE

Não esquecer que a UPA é 
também a menina dos olhos da 
presidente Dilma Rousseff .

SAÚDE 2
Aliás, o que restou da grande 

amizade entre a prefeita Micarla e 
a presidente?

ATENDER
Este NOVO JORNAL este-

ve ontem na Upa de Pajuçara e 
na Ame de Brasília Teimosa. Nin-
guém quer perder a qualidade do 
atendimento, nem voltar a depen-
der dos velhos postos de saúde. 

COPA 
Aprovada ontem pala Assem-

bleia autorização para o estado 
contrair empréstimo junto à Cai-
xa Econômica para sua contrapar-
tida nas obras de mobilidade ur-
bana, uma bolada de R$ 234,8 mi-
lhões. Foram contra os deputa-
dos José Dias, Fernando Mineiro e 
Márcia Maia.

COPA 2
É com o dinheiro desse em-

préstimo que o estado pretende 
reestruturar a estrada de Ponta 
Negra e construir os acessos para 
o novo aeroporto de São Gonçalo, 
além de executar outras obras em 
Parnamirim, Macaíba e Extremoz.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Cidade misteriosa
Quando disse, lá atrás, que os brasileiros mereciam um chute 

no traseiro devido ao atraso na condução das obras dos estádios 
para sediar os jogos da Copa de 2014, o secretário-geral da Fifa, 
Jérôme Valcke, amelhou antipatia – a perder de vista. Não sem al-
guma razão. Nativos, sejam de onde for, até se acostumam a ouvir 
todo tipo de crítica. Às vezes concordam, às vezes discordam. Só 
não admitem que o achincalhe parta de um estrangeiro, o que se 
reproduz muito bem, por exemplo, num comercial de sandálias.

 Pois o mundo veio abaixo quando Valcke fez a tal decla-
ração há alguns meses, a ponto de quase gerar um incidente insti-
tucional com a entidade que organiza o mundial de futebol. Che-
gou-se a pensar em proibir que o secretário-geral continuasse a 
ser o interlocutor da Fifa para o Brasil. 

Constrangimento contornado, o francês agora visita todas as 
cidades-sedes, a fi m de acompanhar o andamento das obras. Em 
Natal, que foi inúmeras vezes listada entre as mais atrasadas e en-
tre as que corriam o risco de serem substituídas, ele não somen-
te deu sinal verde ao trabalho executado na construção do está-
dio como disse que a capital potiguar estava de volta aos trilhos.

À parte o fato de a sinalização positiva da Fifa merecer bem 
menos espaço no noticiário nacional do que as críticas à lentidão, 
está-se agora numa nova fase, em que, pelo que foi dito por todas 
as autoridades no canteiro de obras em Lagoa Nova, a arena poti-
guar ganhou ritmo e está dentro do cronograma previsto – aliás, 
até alguns meses adiantado.

Feitas as pazes com o mandatário da Fifa, falta os responsáveis 
pelas obras se afi narem com Natal. Vale não somente para a obra 
na Arena das Dunas, mas também com os gestores responsáveis 
em tocar as ditas obras de mobilidade, tanto as que cabem ao esta-
do como as sob responsabilidade do município.

Quem tem a oportunidade de ver os projetos previstos para 
ampliação de avenidas e instalação de novas vias certamente 
se perguntará como será possível tamanho volume de obras em 
tempo de execução tão curto. Ainda mais, estando a maioria de-
las atrasada. 

A dois anos do início da copa, as obras de mobilidade ainda 
geram mais notícias negativas do que, efetivamente, registro de 
evolução, algum que seja. 

São tantas as intervenções que é difícil imaginar que fi ca-
rão prontas a tempo do torneio ou que a cidade não se transfor-
mará num confuso canteiro de obras. Natal perdeu o Machadão 
e ainda tenta se adaptar ao seu substituto. Quanto à cidade que 
surgirá após as aguardadas obras de mobilidade, esta continua 
misteriosa.

Editorial

▶ INTERINO: CARLOS MAGNO ARAÚJO

Moendo grana
A situação econômica na Zona do Euro continua se deterio-

rando e, ao que tudo indica, sem solução à vista.
A equipe econômica do governo  brasileiro sabe disso e tem 

apelado a várias estratégias para estimular a economia local e afas-
tar a marolinha que insiste em perturbar o sono de quem discursa-
va dizendo que o Brasil não seria afetado pela crise internacional.

Como a realidade econômica não respeita os discursos polí-
ticos, algumas verdades começam a aparecer, mostrando que a 
ameaça da crise não é invenção. 

A criação líquida de empregos, por exemplo, segundo dados 
do Caged, do Ministério do Trabalho, vem caindo mês a mês. Até 
o setor de serviços, um campeão na geração de postos de trabalho 
com carteira assinada, vem perdendo o fôlego.

É um sinal claro de que as medidas de incentivo ao consumo, 
através de crédito e desoneração de impostos, não estão surtindo 
o efeito esperado.

A taxa de inadimplência nos fi nanciamentos chegou a 8%, a 
maior desde 2009. No cartão de crédito o calote já é de 30%.

Essa situação fez com que a direção do BIS( órgão que reúne os 
bancos centrais das maiores economias) alertasse o Brasil para o 
perigo de uma bolha, principalmente na área imobiliária.

A arrecadação também caiu, o que afeta estados e municípios.
Agora, o governo lançou um novo pacote, desta vez voltado 

para as compras governamentais, envolvendo órgãos públicos e 
suas autarquias, além de empresas estatais, governos de estados 
e prefeituras. Tudo, como sempre, bancado pela fonte inesgotá-
vel do BNDES.

As compras vão desde seringas até equipamentos para o Exér-
cito, passando por carros, ônibus e caminhões. Os preços podem 
ser até 25% mais caros que similares comercializados no merca-
do internacional.

O que é interessante notar é que o valor das injeções de di-
nheiro bancadas pelo BNDES, de R$ 20 bilhões para obras nos es-
tados e mais R$ 10 bilhões do novo pacote, não estão muito lon-
ge dos US$ 15 bilhões que os brasileiros gastaram em viagens e sa-
colagens no exterior.

Atualmente, para cada dólar que um turista estrangeiro gasta 
no Brasil, o brasileiro consume três, lá fora.

Não é à toa que não somos mais chamados de cucarachos nos 
Estados Unidos. No comércio de Nova Iorque somos os queridi-
nhos. Conquistamos até o direito a um regime especial de vistos 
de entrada nos EUA. 

A pergunta de um milhão de dólares, portanto, é: quem vai 
gastar mais, o BNDES tentando estimular a economia os turistas 
torrando dólares no exterior?

Ah, se eu tivesse a resposta.

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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PT x PT
Em descompasso com os planos do Planalto, o líder do go-

verno na Câmara, Arlindo Chinaglia (PT-SP), protagonizou 
anteontem um bate-boca com o ministro Alexandre Padilha 
(Saúde) por conta da proposta que reduz a jornada de traba-
lho dos enfermeiros para 30 horas. Chinaglia fez coro com o 
presidente da Casa, Marco Maia (PT-RS), que colocou o pro-
jeto polêmico na pauta. O ministro descartou “entrar no jogo’’ 
do líder e bateu o pé para que o projeto fosse retirado da pauta.

BOLA NAS COSTAS 
Para os parlamentares, o episó-
dio mostra a falta de interlocu-
ção do governo com o Congres-
so, que leva o Planalto a ter de 
“desarmar bombas” às vésperas 
das votações. 

RIXA 
O mal estar entre Padilha e Chi-
naglia não é episódico. O líder 
do governo chegou a se movi-
mentar para ser ministro da 
Saúde no início do governo Dil-
ma Rousseff . 

COMBO 
A base aliada na CPI do Cacho-
eira planeja aprovar na semana 
que vem, de uma só vez, a con-
vocação do ex-diretor do Dnit 
Luiz Pagot, do dono da Delta, 
Fernando Cavendish, e do ex-
-diretor da Dersa Paulo Vieira 
da Silva, o Paulo Preto. 

FOCO 
A estratégia governista é trans-
ferir os holofotes da CPI para 
São Paulo, onde José Serra lide-
ra as pesquisas. Paulo Preto foi 
personagem na campanha de 
2010, quando se queixou de ter 
sido abandonado pelo PSDB 
após acusações de ter feito cai-
xa 2 para os tucanos. 

TROCA 
Com a candidatura de vice na 
chapa de Luciano Ducci (PSB) 
em Curitiba, o deputado fede-
ral Rubenos Bueno (PPS-PR) 
deixará a CPI. O seu suplente é 
o deputado Sarney Filho (PV), 
fi lho do presidente do Senado, 
José Sarney (PMDB-AP). 

SUSPENSE 
O ex-ministro da Justiça Már-
cio Th omaz Bastos ainda não 
entregou o memorial de de-
fesa de seu cliente no mensa-
lão, o ex-diretor do Banco Rural 
José Roberto Salgado. Enviará a 
peça aos gabinetes dos minis-
tros do STF no recesso. 

NOVELA 
Em conversa com Dilma Rous-

seff  o líder do PMDB no Sena-
do, Renan Calheiros (AL), ouviu 
que o presidente da Transpetro, 
Sergio Machado, seu afi lhado 
político, será mantido no cargo. 

NA GERAL 
Enquanto aumenta o suspen-
se sobre o vice de José Serra, o 
aliado Gilberto Kassab, que rei-
vindica o posto para seu PSD, 
brincou ontem: “Fiquei mui-
to chateado, mas o Serra já es-
colheu o vice, à minha revelia: 
será o Corinthians”. Em tempo: 
o prefeito é são-paulino e o tu-
cano, palmeirense. 

RELÂMPAGO 
Secretário de Juventude do 
PSDB nacional, Wesley Gog-
gi é a primeira baixa na cam-
panha de Serra. Menos de um 
mês após assumir a ala jovem 
do QG tucano, ele se desenten-
deu com dirigentes do partido 
e retornou ao Espírito Santo. 

BAIXO ASTRAL 
Retirado da corrida pela pre-
feitura paulistana, Netinho de 
Paula faltou ao evento em que 
Nádia Campeão foi ofi cializa-
da como vice de Fernando Ha-
ddad. O PC do B quer motivá-
-lo em agendas com Lula. “Ele 
levar áo candidato ao povo do 
gueto”, diz um comunista. 

MUDANÇA... 
Ausente da campanha de Ha-
ddad, Marta Suplicy direciona-
rá energias para cobrar do go-
verno paulista vigor no com-
bate à violência contra a mu-
lher. Um dos nomes do PT para 
a disputa em 2014, a senado-
ra apresentará hoje diagnósti-
co do tema hoje na Assembleia. 

... DE FOCO 
“Os dados são estarrecedores. 
As mulheres do interior estão 
mais abandonadas”, diz Mar-
ta, que mapeou as estatísti-
cas. Dos 55 mil casos de lesão 
corporal registrados em nove 
meses, 34 mil são de fora da 
capital.

Para completar sua política higienista só 
falta agora a prefeitura proibir a circulação 

de moradores de rua. E fazer isso por 
decreto.

DO DEPUTADO ESTADUAL JOÃO ANTONIO (PT), sobre a 
proposta de restringir a distribuição de sopa a moradores de rua 

em São Paulo, feita por Gilberto Kassab.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TROLAGEM AO VIVO

Após encontro de candidatos à prefeitura paulistana pro-
movido ontem pela ONG Nossa São Paulo, Fernando Haddad 
(PT), que criticou o fato de Gilberto Kassab não ter cumpri-
do as metas de seu mandato, pediu à rival Soninha Francine 
(PPS) na saída do palco: 

– Vê se não bate muito em mim... 
A candidata, que havia ironizado a declaração do petista 

no Twitter, respondeu: 
– É mais forte do que eu! Já bati em tempo real. Você falar 

em meta parcialmente cumprida? E o PAC? 
Haddad não quis estender a polêmica e se despediu. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O homem apontado como 
um dos cérebros da quadrilha 
que desviava dinheiro público 
da saúde em Natal ainda não se 
entregou à polícia. O detalhe é 
que não é a primeira vez que o 
procurador do município Ale-
xandre Magno Alves de Souza 
se vê obrigado a acertar as con-
tas com a Justiça. Alexandre, na 
verdade, deveria estar longe da 
função pública. É o que reve-
lam as duas ações - cível e pe-
nal - que o condenaram a três 
anos e seis meses de prisão e 
36 dias-multa. Na sentença ex-
pedida pelo juiz da 8ª Vara Cri-
minal, Ivanaldo Bezerra, o pro-
curador do município também 
foi condenado à perda do car-
go público além de ter os direi-
tos políticos suspensos por dez 
anos. Alexandre foi considera-
do culpado por estelionato (ar-
tigo 171) e também pelo sumi-
ço de documentos de um pro-
cesso em que o próprio salário 
dele como funcionário cedido 
ao Governo do Estado foi rea-
justado sem qualquer motivo. 

O Ministério Público ofere-
ceu a denúncia em 2006 e ainda 
pediu a condenação do procu-
rador por falsifi cação de docu-
mentos. No entanto, por conta 
da ausência de perícia técnica, 

a Justiça desconsiderou a acu-
sação de falsifi cação, embora a 
Promotoria do Patrimônio Pú-
blico tenha recorrido para in-
cluir o pedido novamente na 
decisão. A defesa entrou com 
recurso especial em segunda 
instância pedindo a subida do 
processo para o Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ). Atualmen-
te, o caso está na mesa do vice-
-presidente do TJ, Expedito Fer-
reira. A assessoria de comuni-

cação do TJ informou que na 
próxima semana o desembar-
gador dará a sentença. 

O crime aconteceu em ou-
tubro de 2004, quando Alexan-
dre Magno Alves de Souza foi 
cedido pela prefeitura de Natal 
ao Governo do Estado. Na épo-
ca, o procurador foi devolvido 
ao município, mas voltou ao 
governo em setembro de 2011. 
Até ontem, ele estava lotado 
na secretaria estadual de Saú-
de. Mas diante do escândalo do 
qual é pivô a governadora Ro-
salba Ciarlini determinou a de-
volução do servidor, novamen-
te, à prefeitura de Natal.  

Na sentença do juiz Ivanal-
do Bezerra fi cou comprovado 
que Alexandre Magno deu fi m a 
10 folhas do processo da cessão 
dele mesmo da prefeitura para o 
governo em meio aos trâmites 
burocráticos do andamento da 
ação. O procurador ia pessoal-
mente pegar o processo e levá-lo 
às secretarias com o intuito de 
agilizar o procedimento. Numa 
das idas e vindas, Alexandre 

Magno pegou a ação na Contro-
ladoria Geral do Estado, na épo-
ca chefi ada por Jorge Luiz Gal-
vão, e, em três horas, até levá-lo 
à Secretaria Estadual de Admi-
nistração e Recursos Humano 
(Searh), suprimiu da folha 19 até 
a 29 do processo, justamente a 
parte que continha os valores 
da remuneração que ele deveria, 
de fato, receber. “De tudo que se 
examinou no conjunto probató-
rio, revela-se evidenciada a res-
ponsabilidade criminal do acu-
sado pela supressão dos docu-
mentos públicos constantes das 
folhas 19/29 do procedimen-
to administrativo, desde que 
demonstrado à sociedade que 
o acusado Alexandre Magno 
foi quem durantre todo o tem-
po manipulou os autos, tratan-
do de conduzí-los consigo, em 
mãos da Control para a Searh, 
oportunidade em que no inter-
valo de aproximadamente 3 ho-
ras, quando saíram da controla-
doria para a Searh, suprimiu os 
documentos públicos antes re-
portados”, diz a sentença. 

 ▶ Alexandre Magno Souza foi condenado a perder cargo público e teve direitos públicos suspensos

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

FORAGIDO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Na época chefi ando a con-
troladoria geral do Estado (Con-
trol), Jorge Galvão disse à Justi-
ça que o documento foi altera-
do fora do órgão. Ele confi rmou 
que o salário base do procurador 
do município era R$ 8.151. “Jorge 
Luiz Galvão foi enfático ao afi r-
mar que após o cumprimento de 
diligências em que foi solicitada a 
retifi cação da declaração de ren-
dimentos do servidor, o proces-
so retornou para reanálise, sain-
do da controladoria com todas 
as peças integrantes, de modo 
que a subtração dos documentos 
aconteceu fora do órgão. Ele con-
fi rmou a abstração de vários do-
cumentos acostados ao proces-
so administrativo de implanta-
ção da remuneração do servidor 
cedido, entre eles estavam os re-
ferentes às diligências requeridas 
pela controladoria para correção 

do equívoco verifi cado quanto à 
informação do valor remunera-
tório inicialmente consignado, 
bem assim a declaração de venci-
mentos que atestava o valor de R$ 
8.151,00 como sendo efetivamen-
te percebido pelo procurador mu-
nicipal”, disse em depoimento. 

ENTENDA
O procurador municipal Ale-

xandre Magno Alves de Souza foi 
cedido ao Governo do Estado em 
2004. Pelo acordo, o governo de-
veria pagar os salários dele. Na 
época, um procurador do muni-
cípio recebia R$ 8.151,00. Em pro-
cessos de cessão semelhantes é 
instaurado um procedimento ad-
ministrativo para implantação 
da folha de pagamento. O pro-
blema é que o procurador apre-
sentou documentos pessoais e 
uma declaração com timbre ofi -

cial da Prefeitura de Natal infor-
mando que seus vencimentos to-
talizavam R$ 16.335,00. Alexandre 
Magno requereu ainda que o pro-
cedimento tivesse seu curso en-
quanto providenciava o contra-
-cheque. Na Controladoria Geral, 
foi constatado que o valor refe-
rente ao abono também não era o 
correto, pois o próprio Controla-
dor Geral era Procurador do Mu-
nicípio como Alexandre Magno.

O processo retornou para cor-
reção, tendo em vista a falsidade 

da declaração. Porém,  Alexandre 
Magno, que sempre acompanhou 
de perto o tramite da ação, retirou 
os documentos públicos que reti-
fi cavam as informações inverídi-
cas e comprovavam a falsifi cação. 
No entanto, mais uma vez o pro-
cesso teve que ir para a Controla-
doria onde foram incluídas cópias 
dos documentos suprimidos e 
constatada todas as ilegalidades. 

O Ministério Público apresen-
tou denúncia em 2006 e a Justiça 
condenou o procurador por este-
lionato e supressão de documen-
tos. Porém, o juiz da 8ª Vara Cri-
minal Ivanaldo Bezerra, rejeitou 
a acusação de falsifi cação de do-
cumentos. O MP recorreu para 
reincluir os dois pedidos e a defe-
sa pediu que o processo suba para 
o STJ. A decisão está nas mãos do 
vice-presidente do TJ, Expedito 
Ferreira.  

CONTROLADORIA CONFIRMOU 
ALTERAÇÃO DE DOCUMENTO

SALÁRIO DOBRADO 

 ▶ Jorge Galvão, ex-controlador

Na época, a Secretaria Esta-
dual de Administração e dos Re-
cursos Humanos (Searh) abriu 
uma sindicância para apurar o 
fato administrativamente. Ficou 
constatado que Alexandre Mag-
no duplicou o próprio salário, 
que passou de R$ 8.151,00 para 
surpreendentes R$ 16.335,00. 
Além da remuneração bruta, o 
procurador municipal ainda ele-
vou os valores de abonos e até 
do quinquênio, um adicional por 
tempo de serviço no qual o fun-

cionário passa a receber 5% so-
bre o salário base a cada cin-
co anos. A alteração no valor do 
abono foi ainda mais exagera-
da. Magno alterou de R$ 1.881,00 
para R$ 9.150,00, ou seja, quase 
cinco vezes mais do que deve-
ria receber. Já no quinquênio ele 
foi mais ‘comedido’ e passou de 
R$ 570 para R$ 1.445,00. Em ou-
tubro de 2004, o governo estadu-
al pagou ao procurador o dobro 
do que tinha por direito. “No fi -
nal do mês de outubro de 2004 

recebeu a importância referente 
a agosto, setembro de outubro, 
de R$ 49.005,00 em valor bruto, 
quando na verdade lhe eram de-
vidos R$ 24.453,00, quantia bem 
destonate restando tal dispara-
te do cálculo que teve como pa-
râmetro a remuneração inverídi-
ca consignada na declaração de 
rendimentos falsifi cada apresen-
tada pelo interessado”, escreveu 
o juiz. 

Alexandre Magno, segundo 
a decisão, ainda teria admitido 
que recebeu mais do que tinha 
direito. “O acusado Alexandre 
Magno não só admite que teve 

acesso ao conteúdo da declara-
ção, como também que dela fez 
uso ao entregá-la na Sethas, sa-
bendo que o seu conteúdo não 
correspondia à verdade”, diz an-
tes de emendar. “O acusado de 
forma contraditória, dissimula-
da e sem maior convicção em-
bora afi rma que não conferiu os 
valores correspondentes ao abo-
no e aos quinquênios, não nega 
o acesso ao conteúdo fraudulen-
to, tampouco que tenha entrega-
do a declaração na Sethas, ape-
nas procura desviar o foco do de-
bate para um póssível equívoco”, 
escreveu.

 ▶ Juiz Ivanaldo Bezerra condenou o procurador por estelionato
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Conecte-se

Puxa-saquismo
Considero um ato de civilização 
receber bem os visitantes, mas os 
paparicos exagerados me cheiram 
a puxa-saquismo. Segundo me 
disseram, havia polícia em todas 
as esquinas onde o senhor Jérôme 
Valcke passaria. Este fato me fez 
lembrar de que em 1995, estando 
em Lisboa, fui assistir uma reunião 
do Rotary Lisboa no Hotel Tivoli. 
Estava na calçada quando parou um 
taxi e desceu pela porta da frente 
uma senhora muito simpática, 
convidada pelo Rotary para fazer uma 
palestra. Não era ninguém menos 
do que a esposa do presidente da 
República Mario Soares. Na hora 
do almoço, ela sentou-se ao meu 
lado e conversamos muito. Ela disse 
que só gosta de andar de táxi ao 

lado do motorista. “Os taxistas são 
verdadeiros sociólogos”, segundo ela. 
Disse-me ainda que “ontem saiu do 
hotel em Paris, peguei um taxi para ir 
ao aeroporto, onde embarcaria para 
cá. Sentei-me, como sempre, ao lado 
do motorista. Logo em seguida ele 
falou que me conhecia. Eu duvidei, 
mas ele disse: A senhora é Dona 
Maria, esposa do presidente Mario 
Soares”. Já imaginaram a galega 
de Lula indo almoçar em um hotel 
do Rio, por exemplo, quando ele era 
presidente. A Polícia Federal teria que 
interditar todas as ruas, botaria não 
sei quantos batedores com motos 
de sirenes ligadas e o escambau. 
Termino com uma pergunta das que 
não paga imposto: O que danado 
Bebeto e o gordo Ronaldo fazem 
quando fi scalizam as obras da copa? 

Eles entendem alguma coisa de 
engenharia ou vêm fazer turismo a 
nossas custas?

Geraldo Batista
Por e-mail

Artigo
@NovoJornalRN Excelente, 
oportuno, corajoso, solitário, 
o artigo de Machadinho sobre 
golpismo versus democracia na AL 
e o caso do Paraguai.

Marcos Guerra, @MarcosGuerra10
Pelo Twitter

Suplemento
Gostei muito do suplemento “Mossoró 
do @NovoJornalRN” , bem feito e de 
excelentíssima qualidade. Parabéns !

João Victtor Tavares, @J_Victorts
Pelo Twitter

Jornal
A nova marca gráfi ca do @
novojornalRN fi cou muito bonita. 
Parabéns aos envolvidos.

Fábio Farias, @fabiofariasf
Pelo Twitter

Ipad
Instalei o app do @NovoJornalRN 
no meu iPad. Fabuloso! Parabéns 
a Cassiano Arruda e a sua afi nada 
equipe.

José Cabral, @zekabral
Pelo Twitter

Ipad 2
O excelente conteúdo da versão 
impressa chega ao i-Pad. Parabéns a 
todos que fazem o Novo Jornal.

Unicred Natal, @Unicred_Natal 
Pelo Twitter

Ipad 3
Parabéns ao @NovoJornalRN pelo 
avanço da versão para IPad. Muito 
bom e prático.

Chagas Lourenço, @Chlourenco
Pelo Twitter

Ipad 4
@NovoJornalRN Parabéns pelo 
aplicativo criado para iPad. 
Sucesso total!!!

Stefany Sousa (Tete), @StefanySous
Pelo Twitter
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Moendo grana
A situação econômica na Zona do Euro continua se deteriorando e, ao 

que tudo indica, sem solução à vista.
A equipe econômica do governo  brasileiro sabe disso e tem apelado a 

várias estratégias para estimular a economia local e afastar a marolinha que 
insiste em perturbar o sono de quem discursava dizendo que o Brasil não 
seria afetado pela crise internacional.

Como a realidade econômica não respeita os discursos políticos, algumas 
verdades começam a aparecer, mostrando que a ameaça da crise não é invenção. 

A criação líquida de empregos, por exemplo, segundo dados do Caged, 
do Ministério do Trabalho, vem caindo mês a mês. Até o setor de serviços, 
um campeão na geração de postos de trabalho com carteira assinada, vem 
perdendo o fôlego.

É um sinal claro de que as medidas de incentivo ao consumo, através de 
crédito e desoneração de impostos, não estão surtindo o efeito esperado.

A taxa de inadimplência nos fi nanciamentos chegou a 8%, a maior 
desde 2009. No cartão de crédito o calote já é de 30%.

Essa situação fez com que a direção do BIS( órgão que reúne os bancos 
centrais das maiores economias) alertasse o Brasil para o perigo de uma 
bolha, principalmente na área imobiliária.

A arrecadação também caiu, o que afeta estados e municípios.
Agora, o governo lançou um novo pacote, desta vez voltado para as 

compras governamentais, envolvendo órgãos públicos e suas autarquias, 
além de empresas estatais, governos de estados e prefeituras. Tudo, como 
sempre, bancado pela fonte inesgotável do BNDES.

As compras vão desde seringas até equipamentos para o Exército, 
passando por carros, ônibus e caminhões. Os preços podem ser até 25% 
mais caros que similares comercializados no mercado internacional.

O que é interessante notar é que o valor das injeções de dinheiro 
bancadas pelo BNDES, de R$ 20 bilhões para obras nos estados e mais R$ 
10 bilhões do novo pacote, não estão muito longe dos US$ 15 bilhões que 
os brasileiros gastaram em viagens e sacolagens no exterior.

Atualmente, para cada dólar que um turista estrangeiro gasta no Brasil, 
o brasileiro consume três, lá fora.

Não é à toa que não somos mais chamados de cucarachos nos Estados 
Unidos. No comércio de Nova Iorque somos os queridinhos. Conquistamos até 
o direito a um regime especial de vistos de entrada nos EUA. 

A pergunta de um milhão de dólares, portanto, é: quem vai gastar mais, o 
BNDES tentando estimular a economia os turistas torrando dólares no exterior?

Ah, se eu tivesse a resposta.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

LAMPIÃO TROCOU 
ARMAS E BALAS 
POR BUGINGANGAS

Vestia gibão, usava chapéu e calça de couro. 
O cabelo era comprido, mas lhe faltava os ócu-
los de lentes arredondadas, um detalhe mar-
cante.  Descendo dos ombros e se cruzando em 
“x” até alcançar o cós da calça, as alças de cou-
ro estavam à mostra pelo gibão aberto. Tempos 
dos santos de junho, a fantasia pobre do nos-
so Lampião século XXI se justifi cava. Pena  que 
não despertava curiosidade na rua quase deser-
ta, a Junqueira Aires, na manhã de céu fechado 
da segunda-feira.

Era novo, nas cercanias dos 38 anos de Vir-
golino Ferreira quando foi trucidado pelos poli-
ciais em Angicos, Estado de Sergipe. Nesse co-
meço de manhã invernosa, esse homem vesti-
do de couro estava postado na esquina da Se-
turn, Ribeira, em frente ao Banco do Brasil. Não 
tinha sanfoneiro e zabumbeiro tocando xaxado 
ou xote pra ele dançar. Só e triste, cantarolava 
um “Sentimental eu sou/ Eu sou demais”, lem-
brando Altemar Dutra.

Não tinha bandoleiros a aplaudi-lo, como 
nas festas cangaceiras em chão de terra batida. 
Perto dele,  no meio da rua em horário de pou-
co trânsito, apenas um cachorro mirrado, cam-
baleante e sem saber que rumo tomar, compu-
nha o quadro cinzento: a chuva insistente, a me-

lancolia do “Sentimental eu sou”,  o animal sem 
rumo. Reparando naquilo tudo, ali perto e tam-
bém amparado pela marquise, tentando espan-
tar o inverno, vi espalhado pela calçada alguma 
bugingangas. Era pouca coisa, um molho com-
posto de CDs e DVDs piratas, isqueiros e fogos, 
tudo um tantinho assim.

O nosso Lampião que trocou a sandália de 
rabicho pelas havaianas de hoje, era um vende-
dor ambulante. Não tinha exército, nem enfren-
tava coronéis e polícia; travava uma queda de 
braço com a vida. Sequer uma banca, para co-
locar nela suas bugingangas, ele tinha. Não ti-
nha espingarda, bacamarte ou revólver, nem 
balas no cinturão; tinha a voz para tentar con-
vencer algum freguês que passasse em sua fren-
te. Mas a chuva, desejada e querida, lhe atrapa-
lhava. Demorei cerca de 20 minutos olhando a 
cena e não vi um comprador sequer. Fui embo-
ra, mas antes lhe desejei um bom dia. Ele agra-
deceu e retribuiu. Aquele dia foi todo de chu-
va e no fi nal da tarde lembrei dele. Desejei que 
o dia seguinte, fosse mais claro e de mais sol, 
de melhores vendas e ele, mais feliz, trocasse a 
melancolia da canção de Altemar Dutra por  al-
gum xote, xaxado ou baião. Tenha homenagea-
do Luiz Gonzaga.

Cruzeta, município serido-
ense, tem uma praça. E daí? To-
das as cidades  tem uma pra-
ça. Cruzeta tem também uma 
igreja, a festa do padroeiro, tem 
o açude. Sem novidades. Mas o 
povo de Cruzeta gosta de músi-
ca. E quem não gosta de músi-
ca? Todos gostam. Mas a gente 
de Cruzeiro gosta muito mais. É 
uma cidade musical, que digam 
o municípios vizinhos e mesmo 
os de outras regiões. São grupos 
vocais, são cantores e cantoras. 
Mas, principalmente, são mú-
sicos. Todos requisitados para 
apresentações fora de seus limi-
tes geográfi cos.

São bandas, orquestras, 
bandas fi larmônicas, maes-
tros e até uma escola de músi-
ca.  Para consagrar tudo isto li, 
na ótima edição do Novo Jornal, 
de domingo,  a reportagem so-
bre o trombonista Klênio Bar-
ros. Ele, natural de Cruzeta. Na-
tural, sem surpresa. Diz, na ma-
téria, o que certamente acon-
tece com seus conterrâneos: “A 
emoção de tocar sentimentos”, 
como está no título, talvez seja, 
como se diz por aí, o diferencial.

Basta ver como Klênio fala: 
“Bati o olho no trombone e me 
encantei”. E ele tinha apenas 
13 anos. É sufi ciente perceber 

como fala sobre maestro Bem-
bem, o descobridor e incentiva-
dor do jovem músico. É se sur-
preender com a declaração  fi -
nal de Klênio, um jovem e, diz a 
reportagem, talentoso trombo-
nista: nos planos está a conclu-
são dos estudos na área da mú-
sica, incluído um curso de mes-
trado na Universidade de Avei-
ro, em Portugal, e retornar a 
Cruzeta. Quer voltar ao Seridó 
e ser seguidor do maestro Bem-
bem, descobrindo músicos, en-
sinando música, mantendo a 
tradição de fazer de Cruzeta 
uma cidade diferente por cau-
sa da música. 

Sou réu confesso: já aten-
di, algumas vezes, o celular en-
quanto estava no volante. Parei 
e parei mesmo. E cada vez mais 
me convenço do perigo e da ir-
responsabilidade que é fazer as 
duas coisas simultaneamente. 
Antes, eram os aconselhamen-
tos, o trabalho preventivo, as 
campanhas de conscientização, 
o esforço das autoridades pro-
curando convencer uma popu-
lação cada vez mais dependen-
te dessa invenção cada vez mais 

necessária.
Não adiantou muito. Vieram 

as multas e todo mundo achan-
do que poderia driblar os guar-
das de trânsito. Muitos perde-
ram dinheiro e pontos na cartei-
ra. Mesmo assim uma multidão 
continua descumprindo as re-
comendações. Tenho a impres-
são de que mais contundente 
que as campanhas preventivas e 
as ações repressivas foram as re-
portagens que se seguiram.

O jornalismo mostrou fa-

tos e, dizem, que contra estes 
não há argumentos. Evidenciou 
consequências, algumas delas 
trágicas. A televisão foi impor-
tante, trazendo imagens, ana-
lisando cenas. Estou cada vez 
mais certo de que, tanto quan-
to a bebida, o celular merece-
ria uma campanha tão inten-
sa quanto. Vi, no fi nal de sema-
na, novas reportagens com fa-
tos e simulações. Jogo perigoso. 
E nesse jogo ninguém entra pra 
ganhar, é derrota iminente

A VOCAÇÃO MUSICAL DE CRUZETA FAZ A DIFERENÇA

E VOLANTE É ENTRAR PARA PERDER

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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No primeiro dia após a Ope-
ração Assepsia, restou à nova 
titular da Secretaria Municipal 
de Saúde (SMS), Ariane Rose 
Souza de Macedo Oliveira, jun-
tar os cacos e iniciar uma nova 
rotina de trabalho. Ela substitu-
tuiu Maria do Parpétuo Socor-
ro Lima Nogueira, afastada on-
tem por determinação judicial, 
em razão das investigações fei-
tas pelo Ministério Público que 
apuram fraudes em licitações e 
desvios de recursos públicos.

O nome de Ariane Souza, 
que até a manhã da quarta-fei-
ra era a secretária adjunta de 
Assistência Integral à Saúde, 
foi anunciado no início da noi-
te pelo chefe do Gabinete Civil 
da Prefeitura de Natal, Herácli-
to Noé. A nova titular foi ofi cia-
lizada ontem no Diário Ofi cial 
do Município.

A primeira atividade dela à 
frente da pasta foi longe do ga-
binete da sede SMS. Ontem, ali-
ás, ela não pisou lá por lá. Deu 

atenção ao retorno do forneci-
mento de energia, que foi corta-
do quarta-feira pela Cosern. Se-
gundo a assessoria de impren-
sa da companhia elétrica, reli-
gação da rede elétrica ao prédio 
da Secretaria de Saúde foi feita 
no fi m da tarde de ontem, após 
a regularização das pendências 
de pagamento anteriormen-
te existentes. No entanto, não 
foi divulgado o tempo de atra-
so nem o valor da dívida. 

Ainda de acordo com a as-
sessoria de imprensa da SMS,  
o retorno do fornecimento de 
energia seria o único compro-
misso da nova secretário para 
o dia.

Sem o fornecimento de 
energia, o atendimento ao pú-
blico feito para secretaria de 
saúde, como a regulação de 
consultas e procedimentos mé-
dicos eletivos (procedimentos 
com data marcada), foram sus-
pensos. Na entrada do prédio, 
um cartaz escrito à mão infor-

mava que por falta de luz elé-
trica os serviços não haveria 
atendimento. 

Entre os corredores escu-
ros do prédio, que até 2007 era 
o Hotel Novotel Ladeira do Sol, 
circulavam diversos servidores 

que, em razão do corte de ener-
gia, não tinham muito o que fa-
zer, senão comentar entre si o 
agravamento da crise na saúde. 

O clima era de consterna-
ção. Talvez por isso, muitos se 
recusaram a falar com a im-
prensa. A única servidora a 
quebrar o silêncio foi a direto-
ra do departamento de regula-
ção hospitalar, Maria da Sau-
dade Azevedo, que confessava 
ainda estar digerindo os fatos 
ocorridos na quarta-feira. “Foi 
um dia atípico. Todos fi caram 
abalados”, disse. 

Ontem, apesar da falta de 
energia, ela ainda recebeu al-
guns pedidos de encaminha-
mento para cirurgias de média 
complexidade, como por exem-
plo uma redução de catarata.   

Hoje, no entanto, o dia será 
de tranquilidade na SMS. Boa 
parte das atividades só serão 
retomadas na segunda-feira. É 
que está decretado ponto facul-
tativo para os órgãos e entida-
des municipais nesta sexta-fei-
ra, data em que se comemora o 
dia de São Pedro. “Teremos um 
momento de tranquilidade”, 
completou a gestora.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Ruim com elas, pior sem elas. 
Em meio ao receio sobre o futu-
ro das unidades de saúde admi-
nistradas pela Associação Mar-
ca (A.MARCA) em Natal, a orga-
nização social mergulhada num 
escândalo que envolve fraude em 
licitações e desvio de dinheiro 
público, a população natalense 
que procura diariamente os ser-
viços públicos em saúde espera 
não perder um poucos modelos 
de excelência do município.

Atualmente, a A.MARCA ge-
rencia, em contrato fi rmado com 
a Prefeitura do Natal, três Ambu-
latórios Médicos Especializados 
(AMEs), nos bairros de Brasília Tei-
mosa, Planalto e Nova Natal, além 
de uma Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA), em Pajuçara.

Por dia, cada AME atende cer-
ca de 600 pessoas; já a UPA, cujo 
foco está na média e alta comple-
xidade, pode oferecer 300 atendi-
mentos. O pronto atendimento 
custa aos cofres do município cer-
ca de R$ 990 mil por mês. Já as três 
AMEs têm um valor padronizado, 
ao custo de R$ 2,1 milhões men-
sais.  O NOVO JORNAL visitou on-
tem a AME de Brasília Teimosa e a 
UPA. Em ambas, os atendimentos 
ocorriam normalmente. Muitos 
usuários nem sabiam do escân-
dalo. Já os servidores, ressabiados 

com as notícias, fugiam de todas 
as maneiras da câmera empunha-
da pelo repórter fotográfi co.

Na AME visitada, no coração 
da Zona leste de Natal, um segu-
rança não permitiu a entrada da 
reportagem. Após certa insistên-
cia, foi chamada a gerente de en-
fermagem Micaela Pires, que fez a 
equipe esperar por longos minutos.

Enquanto a equipe do NOVO 
JORNAL estava na sala de espe-
ra, apenas cinco pessoas aguarda-
vam atendimento. A gerente sur-
giu, com um pequeno pedaço de 
papel em mãos, e leu o nome e os 

números de telefone de uma asses-
sora de imprensa. “Só o que pode-
mos dizer é isso”, informou ela.

Enquanto voltava aos recôn-
ditos do seu escritório, Micaela Pi-
res disse que não havia apreensão 
dos servidores e que, apesar do no-
ticiário, os serviços continuavam 
sem atropelos. A unidade conta 
com 170 profi ssionais, sendo 90 
médicos.

Por lá, diferentemente das uni-
dades administradas pelo municí-
pio, são oferecidos serviços de 14 
clínicas médicas, como pediatria, 
ginecologia, cardiologia, oftalmo-

logia, geriatria, pneumologia, en-
tre outras.

“Eu gosto da AME porque não 
demoro muito. Trouxe meu fi lho e 
fui logo atendida”, disse a dona de 
casa Jartiane Rocha de Souza, 27, 
que estava em busca de um médi-
co pediatra. Ela chegou às 10h25 e 
pouco mais de 20 minutos depois 
já estava saindo com os exames e 
uma receita médica.

Já nas chamadas Unidades 
Mistas de Saúde (UMS), adminis-
tradas diretamente pela Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS), são ofe-
recidas poucas especialidades. No 

bairro de Mãe Luíza, por exemplo, 
com cerca de 14 mil atendimentos 
mensais, a população tem acesso 
apenas aos serviços de pediatria, 
clínico geral e ginecologia, além de 
serviços de psicologia e nutrição. 

Nesta unidade, por sinal, ape-
sar de anunciar atendimento 24 
horas, os serviços clínicos só são 
feitos das 16h às 22h. No restante 
do dia, são oferecidos apenas aten-
dimentos ambulatoriais. Pergun-
tada sobre a crise na saúde, a dire-
tora da Unidade Mista, Lúcia Rosa, 
respondeu: “Eu não soube de nada. 
Estava mais preocupada com os 

jogos de ontem”, disse, falando so-
bre as partidas de futebol daque-
la quarta-feira: a semifi nal da Eu-
rocopa e a fi nal Copa Libertadores. 

Em Natal, as três AME’s fun-
cionam de segunda-feira a sába-
do, das 7h às 19h, e os atendimen-
tos são feitos através da apresen-
tação do cartão de identifi cação 
do Sistema Único de Saúde (SUS), 
que armazena os dados de todos 
os usuários. 

Ainda de acordo com a dona 
de casa Jartiane Rocha de Souza -  
uma das poucas pessoas com al-
gum conhecimento sobre a Ope-
ração Assepsia - os pacientes, após 
serem atendidos, saem dos locais 
já com a data da consulta de re-
torno. “Vou voltar na próxima se-
mana”, apontou. “Espero que não 
ocorra nada com a unidade é a 
única coisa que funciona aqui no 
bairro é ela   

Do lado de fora, o comercian-
te Carlos José de Oliveira, 56, se di-
zia receoso com o futuro do ambu-
latório. “Não é justo ver que a úni-
ca coisa que funciona por aqui seja 
penalizada por um grupo de cor-
ruptos. Quem mexe com a saúde 
deveria ir para a cadeia”, vocifera-
va, chamando a atenção de quem 
buscava atendimento na unidade.

Morando em frente à AME, ele 
fora apenas buscar um exame car-
diológico da mãe, que sofre de ar-
ritmia, ele celebrava o atendimen-
to recebido. “Eu só espero que 
nada de ruim ocorra por aqui. Se-
não, meu amigo, a população vai 
fi car furiosa”, ponderou.

Para se chegar de carro à UPA 
de Pajuçara, Zona Norte de Na-
tal, é preciso ter prática de rally. 
Apesar da estrada esburacada, 
da lama e da poeira inclemente, 
o carro da reportagem conseguiu 
chegar ao prédio de extensa bran-
cura, que destoa daquele ambien-
te de periferia.

A reportagem não foi autori-
zada a fazer imagens das áreas in-
ternas da unidade. O único servi-
dor que deu algum esclarecimen-
to foi o diretor técnico, o médi-
co Danton Novais, que tinha na 
ponta da língua uma declaração 
acerca da crise instalada na As-
sociação Marca: “O atendimen-
to segue normal. O corpo clínico 
da UPA está funcionando plena-
mente. Qualquer outra declara-
ção minha foge do escopo coti-
diano da unidade”.

A UPA é uma unidade emer-
gência de porte 2, de acordo com 
um protocolo de classifi cação de 
risco feita pelo Ministério da Saú-
de, e que oferece atendimento de 
urgência e emergência. É uma uni-
dade responsável por prestar aten-
dimento de média complexidade, 
como vítimas de acidentes e pro-
blemas cardíacos, com oferta de 
UTI e sala cirúrgica.

O local possui uma ampla área 
de espera, com ar-condicioando 
e televisão de plasma na parede, 

e, dependendo da triagem, o pa-
ciente é enviado para um dos qua-
tro consultórios médicos existen-
tes. De lá, há o encaminhamento 
para um dos diversos serviços ofe-
recidos ali, como o setor de diag-
nóstico, laboratórios de exames e 
salas de raios-X, gesso, sutura, me-
dicação e nebulização.

A UPA Pajuçara conta com 
uma equipe de 186 profi ssionais, 
sendo 55 médicos. Inaugurada em 
junho de 2010, a UPA Pajuçara foi 
a primeira unidade de emergência 
da Prefeitura de Natal gerenciada 
em parceria com a Marca. Já as 
AME’s foram inauguradas em no-
vembro de 2010.

Para a dona de casa Raimun-
da da Silva, 45, que esperava do 
lado de fora da UPA o irmão, uma 
possível vítima da dengue, o aten-
dimento oferecido foi de “primei-
ro mundo”. “Ele estava com febre 
muito alta, dores nos ossos e man-
chas vermelhas no corpo. Parece 
que é dengue, mas viemos fazer o 
diagnóstico correto. O melhor de 
tudo que não houve demora. Nós 
pegamos a fi cha e ele foi logo aten-
dido”, disse ela.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL  também entrou em conta-
to com a Associação Marca, com 
sede no Rio de Janeiro, em busca 
de algum posicionamento da or-
ganização. Através de um e-mail a 
assessoria de imprensa informou 
que divulgaria nota ofi cial, mas 
até o fechamento desta edição os 
esclarecimentos não foram dispo-
nibilizados à reportagem.

AME E UPA: 

PIOR SEM ELAS

NÃO É JUSTO VER QUE 
A ÚNICA COISA QUE 
FUNCIONA POR AQUI 
SEJA PENALIZADA 
POR UM GRUPO DE 
CORRUPTOS”

Carlos Oliveira
Usuário da AME

ATENDIMENTO 
DIFERENCIADO

EM SEU 1º DIA, NOVA 
SECRETÁRIA VAI ATRÁS DE ENERGIA

 ▶ UPA de Pajuçara conta com 186 profi ssionais

 ▶ Dentro do prédio, corredores às escuras...

 ▶ ...do lado de fora, avisos sobre a falta de energia

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶
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A CONSTRUTORA MRV está correndo 
contra o tempo. Depois de ser acio-
nada pelo Procon Estadual devido 
ao atraso na entrega de dois resi-
denciais em Parnamirim, o Nimbus 
e o Veleiros, a empresa mineira tem 
até agosto para entregar os aparta-
mentos. Busca cumprir, ainda, ou-
tras três determinações do órgão 
de defesa do consumidor: congela-
mento do saldo devedor dos clien-
tes prejudicados, ressarcimento 
dos juros que eles pagaram duran-
te a obra e pagamento de aluguel 
daqueles que fi caram sem ter onde 
morar por conta do atraso. 

O diretor de relações institu-
cionais da MRV, Sérgio Lavarini, 
decidiu vir a Natal em um momen-
to crucial para a empresa: resol-
ver o impasse e limpar a imagem 
da construtora, que chegou a ser 
proibida pelo Procon Estadual de 
comercializar unidades habitacio-
nais no Estado - decisão da qual re-
correu e obteve liminar favorável. 
No caso do residencial Nimbus, o 

mais atrasado e que teve como pri-
meiro prazo de entrega outubro 
de 2010, serão entregues mais dois 
prédios até a semana que vem. 

Lavarini diz que, apesar da 
grande repercussão que teve na ci-
dade com o protesto dos clientes, 
o problema com os dois primeiros 
empreendimentos da MRV em Na-
tal é pontual. “Queremos deixar cla-
ro que o atraso foi restrito a esses 
dois empreendimentos e está muito 
próximo do seu fi m, porque já esta-
mos fechando acordo com os clien-
tes”, esclarece. 

O residencial Veleiros, com 
144 unidades, já foi todo entregue 
no fi nal do mês passado. O Nim-
bus, que totaliza 560 apartamen-
tos, está sendo entregue desde o 
fi nal de maio. Dois prédios já fo-
ram ocupados e outros dois deve-
rão ser até o fi nal da semana que 
vem. “Estamos iniciando neste sá-
bado a etapa de vistoria”, diz Lava-
rini. Os blocos 5, 6 e 7 serão entre-
gues até o fi nal de agosto. 

Dentro das ações que os clien-
tes abriram no Procon, há quatro 
reivindicações, das quais a MRV 

se comprometeu a atender três. A 
primeira delas é o congelamento 
do saldo devedor do fi nanciamen-
to que os clientes fi rmaram com a 
Caixa Econômica Federal na com-
pra do imóvel. A segunda é o paga-
mento do aluguel daqueles que es-
tão sem ter onde morar por ainda 
estarem esperando a entrega do 
apartamento; e por último o res-
sarcimento pelo pagamento dos 
juros da obra. 

A última demanda dos clien-
tes, que não será atendida pela 

construtora, diz respeito à devolu-
ção do dinheiro que foi pago pelos 
serviços de corretagem na aquisi-
ção dos imóveis. “Não concorda-
mos com essa ação nem achamos 
pertinente. O serviço foi prestado 
pela imobiliária e a MRV não em-
bolsou esse dinheiro, foi pago e re-
passado integralmente aos corre-
tores imobiliários, uma vez que o 
serviço que tinha que ser feito foi 
realizado”, justifi ca.

O diretor faz questão de desta-
car que o atraso nas obras dos dois 

primeiros residenciais foi um pro-
blema isolado e ocorreu devido às 
difi culdades da construtora em 
implementar a estrutura necessá-
ria em Natal e Parnamirim. Segun-
do Lavarini, a MRV demorou para 
estruturar os canteiros de obras, 
teve difi culdade em desenvolver a 
logística de fornecedores e contra-
tar mão de obra. 

“Não foi intencional, não foi de 
propósito. Reconhecemos o pro-
blema e temos que consertar, res-
sarcir o cliente que foi prejudica-
do. Passado esse processo, iremos 
partir para uma nova etapa por-
que temos outros empreendimen-
tos muito grandes e signifi cativos 
para serem lançados e não deixa-
remos acontecer a mesma coisa”, 
explica. 

NOVOS LANÇAMENTOS
O Procon Estadual chegou a 

proibir a MRV de comercializar 
produtos e lançar empreendimen-
tos no RN depois que os clientes do 
Nimbus e Veleiros formalizaram 
ações contra a empresa. Os minei-
ros obtiveram uma liminar favorá-

vel. Agora a construtora tem ou-
tros planos.

Três empreendimentos estão 
em construção em Nova Parnami-
rim, o Nautillus, o Barcas e o Jan-
gadas, que deverão ser entregues 
dentro do prazo estipulado. Os três 
empreendimentos representam 
duas mil unidades habitacionais. 
Lavarini garante que fi nalizada a 
construção do Nimbus e Veleiros, 
todos os operários serão desloca-
dos para os outros três residenciais 
para acelerar o ritmo das obras.

Em agosto e setembro a cons-
trutora pretende colocar no mer-
cado o residencial Nova Colina, 
em Emaús, com 700 unidades, e o 
Novo Horizonte, na Zona Norte de 
Natal, com mais 460 apartamentos. 
Dessa forma, irá totalizar mais de 
3,8 mil unidades habitacionais lan-
çadas, em construção ou entregues 
no Estado. “Somos a maior cons-
trutora atuante em termos de uni-
dades habitacionais no RN”, pon-
tua. Os empreendimentos somam 
um valor geral de vendas de R$ 500 
milhões. A MRV gera mil empregos 
diretos e três mil indiretos no RN.

O MEA CULPA DA MRV
/ HABITAÇÃO / CONSTRUTORA MINEIRA GARANTE PARA AGOSTO ENTREGA DE RESIDENCIAIS ATRASADOS E FECHA ACORDO COM CLIENTES

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sérgio Lavarini explica que problemas foram pontuais 

NEY DOUGLAS / NJ
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IMPEACHMENT 2, 
A REVANCHE DA OPOSIÇÃO
/ CÂMARA /  SURFANDO NA ONDA NEGATIVA GERADA PELA OPERAÇÃO ASSEPSIA, VEREADORES APRESENTAM NOVO PEDIDO DE IMPEDIMENTO 
CONTRA A PREFEITA MICARLA DE SOUSA E AINDA RESSUSCITAM  PROJETO QUE LIBERA VENDA DE COMBUSTÍVEIS EM SUPERMERCADOS 

O pedido de impeachment 
provocou uma tensa discussão 
entre os vereadores Júlio Protásio 
e Enildo Alves (DEM) líder da 
prefeita, que questionou o pedido 
de impeachment, exigindo que se 
fosse entregue, teria que ser lido e 
apreciado na mesma ocasião.

O ponto mais tenso do 
bate-boca ocorreu quando 
Júlio Protásio chamou Enildo 
de “golpista”, acusando-o de 
tentar manobrar o processo. “O 
vereador Enildo é um golpista. 
Vossa Excelência quer dominar a 
Câmara e não aceita o fato de que 
a oposição conseguiu articular 
o pedido de impeachment, 
nem que o vereador Lucena 

conseguiu 16 assinaturas para a 
Lei dos Postos para acabar com 
o monopólio dos postos que o 
senhor representa aqui”, disse o 
vereador.

Ele acrescentou ainda que 
Enildo estava revoltado porque 
a votação da LDO foi adiada 
e o acusou de traição quando 
Enildo disse que  até pouco 
tempo ele era da base aliada. 
“Está revoltado porque a Câmara 
está mostrando independência. 
O senhor é que foi traidor. Traiu 
Wilma para fi car com Micarla. 
Eu não. Eu fi quei com Fátima 
Bezerra”, bradou, referindo-se às 
eleições de 2008.

Enildo rebateu, atribuindo 

traição à ex-governadora. “Wilma 
é que traiu. Traiu seus aliados do 
próprio PSB. O partido é um spray 
de Pimenta e eu nunca vim aqui 
para pedir ‘carguinho’ à prefeita. 
Eu não dependo de política”, 
destacou.

Enildo disse que iria relevar as 
palavras “de baixo calão” ditas por 
Protásio porque não iria comprar 
briga à vesperas das eleições.

Após o bate-boca, o 
presidente da Câmara suspendeu 
a sessão por cinco minutos 
para discutir o recebimento do 
pedido de impeachment e ao 
retornar anunciou que a sessão 
estava suspensa até a próxima 
terça-feira.

AQUELA QUE SERIA a última ses-
são da Câmara Municipal de Na-
tal antes do recesso parlamen-
tar foi marcada pelo bate-boca 
em torno  do pedido de impeach-
ment da prefeita Micarla de Sou-
sa, que acabou não sendo votado. 
Em reunião, os líderes dos parti-
dos decidiram que pedido de im-
peachment, a Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (LDO) e o projeto da 
Lei dos Postos de Combustíveis só 
entrarão em pauta e deverão ser 
votados próxima terça feira.

A bancada de oposição está 
decidida a pedir a cassação da pre-
feita. Ontem, o vereador Júlio Pro-
tásio (PSB) que agora já se defi ne 
oposição ao governo Municipal, 
tentou entregar o pedido à mesa 
diretora durante a sessão, mas 
isso não foi aceito. O presidente da 
Casa, Edivan Martins (PV) man-
dou que ele protocolasse antes. 
“Não vou rasgar o regimento. Pro-
tocole antes e na próxima sessão 
apresente”, ordenou.

Esta é a segunda vez que os ve-
readores tentam cassar a prefeita. 
Em dezembro passado, o vereador 
Luis Carlos (PMDB), protocolou a 
matéria, mas foi vencido com sete 
votos contrários e cinco absten-
ções, resultado que arquivou a peça. 
Luis Carlos baseou-se no descum-

primento de um Termo de Ajusta-
mento de Conduta (TAC) que a pre-
feita fi rmou com o Ministério Públi-
co Estadual (MPE) para pagar re-
passes atrasados que ultrapassam 
R$ 46 milhões oriundos do chama-
do decênio (repasse constitucional 
de 25% da receita para a Educação).

Agora, o descumprimento do 
TAC volta à baila, mas a motiva-
ção maior é a operação Assepsia, 
defl agrada pelo Ministério Público 
ontem para prender e acabar com 
uma suposta fraude envolvendo 
as contratações de Organizações 
Sociais pela Secretaria Municipal 
de Saúde. A oposição aproveita a 
onda negativa que banha a pre-
feitura para  apontar os casos de 
superfaturamento no precatório 
da empresa Henasa e no contrato 
para aluguel do prédio do antigo 
Novotel, onde funcionam as secre-
tarias de Saúde e a de Educação.

A assessora parlamentar de Jú-
lio Protásio, Silvana Machado, assi-
nou a peça, uma vez que o verea-
dor que assina não pode votar. Na 
terça-feira serão necessários 11 vo-
tos, que correspondem à maioria 
simples. A partir daí três vereado-
res serão sorteados para formar 
uma comissão que vai investigar 
as acusações. Na mesma sessão 
são escolhidos presidente e relator.

Em 90 dias, esta comissão deve 
apresentar o relatório emitindo seu 
parecer que deverá ser votado e se 

obtiver ar 14 votos (dois terços da 
Casa) resulta na cassação do man-
dato da prefeita Micarla de Sousa. 

LDO
Além do pedido de impeach-

ment, na terça-feira também será 
votada a Lei das Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) do Município. 
Como foi aprovada em primeira 
discussão terça-feira passada, re-
gimentalmente precisa de 48 ho-

ras para que sejam apresentadas 
as emendas, impossibitando que a 
votação ocorresse ontem.

Com isso, na última sessão des-
te semestre os vereadores discuti-
rão as emendas, votarão a LDO, o 
pedido de impeachment da prefei-
ta e, ainda, votarão o projeto da Lei 
dos Postos de Combustíveis que re-
torna à pauta da Casa, numa estra-
tégia da base de Oposição.

O vereador Fernando Lucena 

(PT) está esperando que haja quó-
rum para apresentar a matéria. 
Ele já conseguiu que 16 vereadores 
assinassem o pedido de votação 
em regime de urgência, mas esse 
pedido precisa ser aprovado por 
pelo menos 14 vereadores, para 
que tramite em regime de urgên-
cia e seja votado no mesmo dia.

O projeto visa permitir a ins-
talação de postos de combustíveis 
em supermercados, shoppings e 

hipermercados da capital e entra-
rá em votação pela segunda vez
em menos de um ano. Na primei-
ra, ocorrida em novembro passa-
do, o projeto foi derrubado por dez
votos contrários.

Dessa vez, Lucena acredita que,
com as proximidades das eleições,
os vereadores não deverão rejeitar
o projeto, já que quase todos alme-
jam a reeleição e a lei é, segundo ele,
um desejo popular numa tentativa
de promover a livre concorrência
na venda de combustíveis e, assim,
promover diminuição nos preços.

Para o vereador a próxima ses-
são,  com a votação da LDO, será o
momento oportuno para incluir o
projeto na pauta e, de certa forma,
pressionar os vereadores a aprova-
rem. Se os 16 que assinaram o pe-
dido do trâmite em regime de ur-
gência forem favoráveis à lei, desta
vez o projeto será aprovado.

ENILDO E PROTÁSIO 
BATEM BOCA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Júlio Protásio acusou Enildo de traição. Em resposta, ironizando, ele disse não precisava de “carguinho” da prefeita

 ▶ Em sessão, vereadores acertam votação do pedido para terça-feira que vem

11

é a quantidade de votos 
necessária para aprovar o 
pedido de impeachment

FOTOS: ELPIDIO JÚNIOR / ASSESSORIA
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Editor 

Moura Neto

NÚMEROS 

R$ 165 milhões 

- é o valor total da licitação 

de coleta urbana de Natal

30 - meses é o prazo de 

vigência dos contratos

R$ 5 milhões - 

é o custo mensal do novo 

serviço

R$ 18,4 milhões - é 

o valor anual estimado do 

contrato do primeiro lote, 

referente à coleta domiciliar 

na Zona Norte

R$ 43 milhões 

- é o valor anual estimado 

do contrato do segundo lote, 

referente à coleta domiciliar 

nas Zonas Sul, Leste e Oeste

R$ 4 milhões - é o valor 

anual estimado do contrato 

do terceiro lote, referente à 

administração da estação de 

Cidade Nova

749 toneladas 

- é a quantidade de lixo 

que Natal produz por dia, 

segundo a Urbana

Funcionários da limpeza 
pública de Natal protestaram 
em frente à sede da Urbana 
ontem pela manhã. O motivo 
da manifestação - que 
começou às 6h da manhã 
e reuniu trabalhadores 
da Urbana e da empresa 
tercerizada Líder - foi o 
processo licitatório de R$ 
165 milhões, considerado 
fraudulento pelos garis.

O presidente do sindicato, 
Wilson Duarte, afi rma 
que os trabalhadores da 
limpeza pública exigem o 
cancelamento do processo. 
“Não é nenhuma vitória que 
esse processo seja adiado, 
como foi hoje (ontem)”, conta 
Duarte. “Essa licitação é 
maléfi ca aos trabalhadores e à 
sociedade natalense e deveria 
ser suspensa”.

Além das acusações de que 
o edital do processo benefi cia 
algumas empresas e prejudica 
outras, o sindicalista conta que 
muitos funcionários receiam 
perder seus empregos com 
a mudança . “Ele (Cassius 
Barreto) está falando que as 
empresas novas vão absorver 
os funcionários antigos, mas 
quem garante que elas vão 
realmente fazer isso? O edital 
não prevê nada a respeito. 
Temos muitos trabalhadores 
com mais de 60 anos, duvido 
que qualquer empresário 
queira contratá-los”, 
argumenta. 

O medo do desemprego 
é ainda maior entre os 
próprios funcionários da 
Urbana. Muitos acreditam 
que o novo processo 
licitatório deixe os serviços 
de limpeza urbana apenas 
nas mãos das tercerizadas, 
o que ameaça o emprego de 
cerca de 1,2 mil funcionários 
próprios da Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal 
- mesmo embora o chefe 
de gabinete da Urbana diga 
que o edital não prevê essas 
mudanças e garanta que esses 
trabalhadores continuarão 
com suas funções regulares, 
como capinação, varrição e 
pintura de canteiros.

“Querem privatizar a 
Urbana, é errado o que estão 
fazendo”, reclama Altino 
Borges da Silva, 63, empregado 
da Urbana há 32 anos e 
um dos manifestantes que 
estavam em frente à sede 
da companhia na manhã 
de ontem. Outro que estava 
presenta na ocasião é Antônio 
Nunes da Silva, 47, funcionário 
da Líder. 

“As empresas novas com 
certeza não vão contratar 
os trabalhadores mais 
velhos. A gente quer que esse 
processo seja cancelado ou 
que pelo menos todos sejam 
contratados de novo pelas 
empresas que vão chegar”, 
explica.

O Sindlimp chegou a 
enviar uma carta cobrando 
o cancelamento do processo 
licitatório para o Ministério 
Público Estadual (MPE). 
Uma cópia do documento 
também foi enviada à Urbana. 
Através de sua assessoria, o 
MPE informou que a carta 
deverá ser enviada a algum 
dos promotores do Patrimônio 
Público para que o caso seja 
avaliado, o que ainda não foi 
feito devido ao atarefamento 
dos funcionários com a 
Operação Assepsia, defl agrada 
na madrugada dessa quarta-
feira e que já resultou na prisão 
de oito pessoas suspeitas de 
envolvimento em esquemas de 
desvio de dinheiro público na 
rede municipal de saúde.

Ao ser questionado o motivo 
da decisão tomada pela Prefeitu-
ra Municipal de Natal de abrir um 
novo processo licitatório há pouco 
mais de seis meses do término do 
mandato, Cassius Barreto explicou 
que, além da necessidade de am-
pliação dos serviços de limpeza no 
município, o contrato com a Líder, 
Marquise e Trópicos precisa ser en-
cerrado até o fi m deste ano, estan-
do em uma situação emergencial. 

O limite legal do contrato é de 
cinco anos, podendo ser estendido 
em mais um ano em casos excep-
cionais; o acordo atual foi fi rma-
do no dia 16 de dezembro de 2005, 
por isso um novo contrato preci-
sa ser estabelecido antes da mes-
ma data neste ano.

A nova licitação vai promover 
uma readequação do sistema pú-
blico de coleta de resíduos, que tem 
sido criticado pela população e pelo 
MPE. A cidade passará a ter 93 se-
tores de coleta urbana, dentre os 
quais 42 serão compreendidos pelo 
primeiro lote, que compreende to-
dos os bairros da Zona Sul e cujo 
contrato anual será de aproximada-
mente R$ 18,4 milhões, e 51 pelo se-
gundo lote, que abrange os bairros 

da Zona Leste, Oeste e Sul e cujo 
contrato será de R$ 43 milhões. 

A licitação possui ainda um 
terceiro lote, de contrato anual de 
R$ 4 milhões, que é referente à ad-
ministração dos serviços de trans-
bordo de lixo da estação de trans-
ferência de Cidade Nova para o 
aterro sanitário de Ceará-Mirim, 
tarefa que atualmente é executada 
pela Marquise. 

Por mês, as três empresas con-
tratadas deverão receber, ao todo, 
cerca de R$ 5 milhões pelo traba-
lho. Embora não hajam mudan-
ças signifi cativas nas questões ope-
racionais, a Urbana estabeleceu a 
meta de encaminhar 100% do re-
síduo doméstico de Natal para o 
aterro de Ceará-Mirim.

Com o adiamento da entrega dos 
envelopes com as propostas das em-
presas, o processo licitatório está aber-
to para outras concorrentes participa-
rem. Até ontem, no entanto, existiam 
10 empresas concorrentes: além das 
três que atualmente prestam o servi-
ço e da paulista Água Soluções Am-
bientais, também disputam a licita-
ção as empresas Encalso, Locar, Sane-
pav Saneamento, Via Limpa, Santos 
& Fernandes e Heleno & Fonseca. 

A ESCOLHA DAS empresas que pres-
tarão o serviço de coleta domici-
liar na cidade de Natal foi protela-
da. Os envelopes com as propos-
tas de cada empresa seriam en-
tregues ontem à Companhia de 
Serviços Urbanos de Natal (Ur-
bana), mas a data acabou sendo 
adiada por tempo indeterminado 
devido a uma determinação judi-
cial que exige alteração de um dos 
itens do edital. A mudança foi soli-
citada pela empresa paulista Água 
Soluções Ambientais, uma das dez 
concorrentes no processo licitató-
rio que prevê contratos de 30 me-
ses no valor total de R$ 165 mi-
lhões. A determinação foi emitida 
ontem pela juíza Valéria Lacerda, 
da 1ª Vara da Fazenda Pública.

O item que será ser alterado é 
o referente à apresentação da ga-
rantia de execução do contrato. O 
edital determinava que até 1% do 
valor da licitação anual da cada 
um dos três lotes previstos deveria 
ser entregue pelas empresas con-
correntes à Urbana até, no máxi-
mo, cinco dias antes da entrega 
dos envelopes.

Com a mudança solicitada pela 
Água Soluções Ambientais, a ga-
rantia agora deverá ser apresenta-
da somente no mesmo dia em que 
os envelopes com as propostas fo-
rem entregues- o que ainda não 
tem data defi nida para ocorrer, em-
bora a Urbana já tenha levantado a 
possibilidade de que isso ocorra no 
dia 11 de julho. Com o adiamento, 
o processo fi ca aberto para outras 
empresas concorrerem.

“O processo licitatório não será 
cancelado, apenas suspenso. A 
própria Comissão de Licitação está 
de acordo com alteração proposta 
pela Água Soluções Ambientais”, 
salientou Cassius Barreto, chefe de 
gabinete e presidente da Comissão 
de Licitação da Urbana. Em entre-
vista ao NOVO JORNAL, Barreto 
também rebateu as críticas e acu-
sações feitas pelo Sindicato dos 
Empregados em Empresas de As-
seio, Conservação, Higienização e 
Limpeza (Sindlimp) de que o pro-
cesso licitatório seria fraudulento.

Segundo o presidente do sin-
dicato, Wilson Duarte, o processo 
acabará com a autonomia munici-
pal de Natal em relação à gestão do 
lixo urbano, privatizando o setor, e 
ainda se trata de um “jogo de cartas 

marcadas”, impedindo que algu-
mas das empresas concorrentes te-
nham chance de ganhar a licitação.

O sindicalista cita, como exem-
plo, o item do edital que deter-
mina que as empresas licitantes 
comprovem ter um acervo técni-
co para fazer a coleta mensal de 
9,1 mil toneladas (das três empre-
sas - Marquise, Líder e Trópicos - 
que prestam serviço atualmente 
ao município, apenas a Marquise 
tem essa capacidade) e o item que 
proíbe que companhias menores 
se unam em consórcios para cum-
prirem esses requisitos.

“O processo licitatório não co-
meçou há 30 dias, já está se desen-
volvendo há meses. Os dados que 
usamos nas exigências operacio-
nais, como a capacidade mensal 
de coletar pelo menos 9,1 mil to-
neladas mensais, são de nature-
za técnica. Uma empresa pode ter 
experiência limpando a cidade de 
Pau dos Ferros, por exemplo, mas 
isso não a prepara para tratar de 
uma metrópole como Natal”, afi r-
ma Barreto, explicando que a capi-
tal potiguar está com uma popula-
ção maior e produzindo mais lixo 
do que há seis anos atrás, quan-
do os atuais contratos de licitação 

com a Marquise, Líder e Trópicos 
entraram em vigor.

Em relação aos consórcios, o 
chefe de gabinete da Urbana ex-
plica que a proibição foi uma de-
cisão da companhia motivada 
pela experiência com o consórcio 
Marquise/Líder, encarregado pela 
coleta domiciliar das Zonas Les-
te, Oeste e Sul de Natal (A parai-
bana Trópicos é responsável pela 
Zona Norte). As duas empresas fi -
zeram uma divisão interna na qual 
a cearense Marquise fi ca responsá-
vel pelas Zonas Oeste e Sul e a Lí-
der, pela Leste; de acordo com Bar-
reto, enquanto a Marquise, que 
tem maior capacidade operacio-
nal, realiza suas incumbências de 
maneira satisfatória, o serviço da 
também paraibana Líder deixa a 
desejar.

Cassius Barreto também se ma-
nifestou a respeito do receio que al-
guns funcionários da Urbana e das 
três empresas que hoje estão atu-
ando no setor de perderem seus 
empregos com as novas licitações. 
“Vamos fazer uma recomendação 
às novas empresas para que con-
tratem esses trabalhadores. Eles já 
conhecem o sistema e não haveria 
atropelos”, destaca.

GARIS 
PROTESTAM 
CONTRA O 
PROCESSO

LICITAÇÕES ATUAIS JÁ ESTÃO 
EM SITUAÇÃO EMERGENCIAL

 ▶ Wilson Duarte, presidente do Sindlimp: “A licitação é maléfi ca” 

 ▶ ltino Borges da Silva, servidor da Urbana: “É errado o que estão fazendo”

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

ENVELOPES NO LIXO
/ LICITAÇÃO /   JUSTIÇA DETERMINA ALTERAÇÃO NO EDITAL E O PRAZO PARA EMPRESAS QUE DISPUTAM O SERVIÇO 
DE COLETA DOMICILIAR EM NATAL ENTREGAREM SUAS PROPOSTAS ACABA SENDO ADIADO POR TEMPO INDETERMINADO

 ▶ Nova licitação visa promover uma readequação do sistema público de coleta de resíduos da capital, que tem sido alvo de críticas da população e do MPE

O PROCESSO 
LICITATÓRIO NÃO 
COMEÇOU HÁ 30 
DIAS, JÁ ESTÁ SE 
DESENVOLVENDO 
HÁ MESES”

Cassius Barreto,
Presidente da Comissão de 

Licitação da Urbana
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PARA LER O NOVO 
JORNAL NO SEU 

TABLET DA APPLE
No seu iPad, acesse a App 

Store, escreva na busca 

“novo jornal rn” e baixe 

gratuitamente o aplicativo.

A edição completa do 

dia estará disponível já 

nas primeiras horas da 

madrugada inteiramente 

grátis durante período de 

degustação.

E SE PROPAGA 
/ IMPRENSA /  CLASSE MÉDICA TAMBÉM ADERE A 
VERSÃO PARA IPAD LANÇADA PELO NOVO JORNAL

Urologista e ex-
secretário estadual de 
Saúde, Domício Arruda 
conta que sempre 
acompanhou as edições do 
NOVO JORNAL online pelo 
conteúdo disponibilizado 
na internet, à noite, quando 
seu expediente chega ao 
fi m. No entanto, agora 
com a versão para o Ipad, 
ele também espera maior 
interação com a notícia.

“Em jornais americanos 
já é possível mandar e-mail 
direto para o repórter 
que assina a matéria, 
assim como comentar 
diretamente também na 
notícia. Pela versão de 
domingo que baixei, a 
gente já vislumbra isso, até 
porque o NOVO JORNAL 
já incluia na carta do 
leitor os comentários que 
os leitores faziam pelo 
twitter, provando que 
estava de olho nas novas 
tecnologias”, considera.

Outro ponto positivo 
destacado por Domício na 
utilização do tablet, refl ete 
a questão ambiental. “É 
uma tendência até mesmo 
pela questão ambiental, 
bastante debatida no 
mundo atualmente. 
Diminui, sem dúvida, 
a emissão de papéis 
e, consequentemente, 
o desmatamento e a 
poluição”, analisa.

Já o presidente da 
Associação Médica do 
Rio Grande do Norte, 
Álvaro Barros, destaca o 
fato de o NOVO JORNAL 
ter escolhido bem a nova 
plataforma, uma vez que 
o Ipad é uma “excelente 
ferramenta”. “Para o 
segmento médico, esse 
tipo de informação é 
muito bem vinda porque 
é uma informação que 
podemos dispor a qualquer 
momento, não tem o jornal 
alí na hora, mas você está 
com o Ipad”, comenta.

Questionado sobre a 
seção do jornal que mais 
lhe agrada no impresso e 
na qual,consequentemente, 
espera ter mais interação, 
ele é enfático. “Leio tudo. 
Não tenho assunto favorito, 
e é isso que devemos fazer 
quando nos deparamos 
com um bom jornal, o que 
é o caso do NOVO JORNAL, 
independente se ele está 
no Ipad ou no impresso”, 
conclui.

Para o psiquiatra Edson 
Gutenberg, o iPad é de 
grande utilidade para os 
médicos, principalmente 
pelos diversos aplicativos já 
lançados exclusivamente para 
a classe. “São várias revistas 
médicas, além de aplicativos 
para consultar a classifi cação 
internacional de doenças, 
bem como o glossário sobre 
medicamentos, o que é muito 
útil porque, às vezes, você 
precisa de uma informação 
imediata sobre a apresentação 
do produto, então você consulta 
facilmente”, cita.

Leitor diário das edições 
impressas do NOVO JORNAL, 
ele espera agora, pelo tablet, 

uma informação mais dinâmica 
e com mais possibilidades de 
interação. “Em outros jornais 
que leio pelo tablet, é realmente 
como se você estivesse dentro 
da redação e pudesse comentar 
sobre a matéria”, compara.

“Leio sempre a (coluna) 
Roda Viva, a parte de Esportes 
e os artigos que são publicados. 
O que mais me chama atenção 
no NOVO JORNAL é porque 
há uma prioridade da notícia 
local, as poucas informações 
de fora que são publicadas, eu 
não leio. Acho que agora, com a 
versão para iPad, pode-se incluir 
mais fotos na parte de esportes, 
porque chama muita atenção”, 
sugere.

AS FACILIDADES DA versão 
para iPad (o tablet da Apple) 
lançada pelo NOVO JORNAL no 
último domingo já se propagou 
também entre os médicos de 
Natal, principalmente pela forte 
ligação que a classe possui com 
as novas tecnologias, como faz 
questão de afi rmar o anestesista 
e presidente do Sindicato dos 
Médicos do Rio Grande do Norte 
(Sinmed), Geraldo Ferreira.

“Olhe, sinceramente, é 
difícil conhecer um médico 
que não esteja inserido de 
alguma forma em todas estas 
novas tecnologias. Eu mesmo 
já acompanhava o jornal na sua 
versão online, mas agora vou 
tomar conhecimento de todas 
as notícias pelo aplicativo. É 
muito mais prático”, considera.

Geraldo utiliza o suporte 
digital já há algum tempo. 
“Quando foi lançado, há uns 
dois anos, o meu fi lho estava no 
Canadá e trouxe um para mim. 
Desde então eu não consigo 
mais utilizar outra tecnologia 

e sempre me atualizo com as 
novas versões”, explica.

Bem mais prático que um 
netbook ou notebook, como 
compara, Geraldo prefere iPad 
pela sua praticidade e discorda 
que a leitura seja mais difícil 
através do aparelho. Somente no 
seu arquivo, ele diz que possui 
15 livros médicos baixados pela 
Amazon.

“Acho que o papel vai ser 
substituído, sim. A facilidade 
do eletrônico supera aquele 
tradicionalismo de querer ter 
a página na sua mão, daquela 
relação quase que afetuosa. 
Eu sou da geração do papel, 
mas hoje estou totalmente 
aproximado da tecnologia, e 
acho que é uma tendência. A 
venda de literaturas médicas, 
por exemplo, é um fenômeno 
que vem crescendo bastante 
pela mídia eletrônica”, comenta.

“É extremamente prático, 
leve, de concepção elegante, 
com inúmeros recursos 
multimidias. A facilidade de 
transporte também é outro 
detalhe bastante signifi cativo, 
sem falar na sua ótima 

capacidade de armazenamento, 
tem até de 74 GB. Tenho 
todos os outros tipos de 
computadores, mas eles fi cam 
reclusos em casa ou quando 
preciso fazer algo específi co do 
trabalho”, argumenta.

O que mais lhe atrai na 
possibilidade de ler o NOVO 
JORNAL através do tablet é 
acompanhar o posicionamento 
dos entrevistados. “Acho que com 
o arquivo que pode se formar fi ca 
muito mais fácil de fazer uma 
análise sobre a integridade do 
que o entrevistado fala, saber se 
ele mudou de opinião ao longo 
das edições ou se sustenta uma 
declaração para cada reviravolta 
da notícia. Basta ter um botão 
na matéria que possibilite isso. 
Facilita bastante”, propõe.

O otorrino Pedro Cavalcanti 
conta que fez questão de 
baixar o aplicativo do NOVO 
JORNAL no dia do lançamento 
e, seguindo as dicas publicadas 
na versão impressa, não obteve 
difi culdade para lidar com sua 
versão digital. 

“Eu sou um dos que acham 
que não se pode marcar hora 

para a notícia. Somos assinantes 
inclusive do NOVO JORNAL 
aqui na clínica, mas muitas 
vezes tenho que interromper 
uma leitura para começar 
uma operação, então é muito 
mais prático estar com o jornal 
no aplicativo do iPad e poder 
retornar à notícia. Durante o 
dia não dá pra andar com jornal 
debaixo do braço, iPad sim”, 
avalia.

Usuário do tablet da Apple 
há dois anos, o médico conta 
que acompanha revistas 
semanais de grande circulação 
nacional através do aparelho, 
mas acredita que a tecnologia 
não vai substituir o papel em 
um futuro breve, no máximo 
diminuir sua importância. 

“O que eu acho realmente 
interessante é essa possibilidade 
maior de interação que o leitor 
pode ter com a notícia, de poder 
emitir uma opinião diretamente 
na matéria. Espero por este 
espaço, inclusive quando 
procuro um aplicativo porque é 
muito proveitoso para o jornal 
ter esse feedback imediato com 
o seu leitor”, afi rma.

CONTAGIA
A MÍDIA QUE

IPAD JÁ É USADO 
PARA CONSULTAS DE 
ASSUNTOS MÉDICOS  

AGORA VOU TOMAR 
CONHECIMENTO DE 
TODAS AS NOTÍCIAS 

PELO APLICATIVO. 
É MUITO MAIS 

PRÁTICO”

Geraldo Ferreira,
Presidente do Sindicato dos 

Médicos do RN

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

LEIO TUDO. NÃO TENHO ASSUNTO FAVORITO, 
E É ISSO QUE DEVEMOS FAZER QUANDO 
NOS DEPARAMOS COM UM BOM JORNAL”

Álvaro Barros,
Presidente da Associação Médica do Rio Grande do Norte 

ACHO REALMENTE 
INTERESSANTE ESSA 
POSSIBILIDADE MAIOR 
DE INTERAÇÃO QUE O 
LEITOR PODE TER 
COM A NOTÍCIA”

Pedro Cavalcanti,
Otorrino

ACHO QUE AGORA, 
COM A VERSÃO PARA 
IPAD, PODE-SE 
INCLUIR MAIS 
FOTOS NA PARTE 
DE ESPORTES”

Edson Gutenberg, 
Psiquiatra

É UMA TENDÊNCIA 
ATÉ MESMO 

PELA QUESTÃO 
AMBIENTAL, 

BASTANTE 
DEBATIDA 

NO MUNDO 
ATUALMENTE”

Domício Arruda,
Urologista

MAIOR 
INTERAÇÃO 
COM A NOTÍCIA

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

D’LUCA / NJ
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A Dra. Renata Aguiar de Medeiros Pires, Juíza de Direito da 17ª Vara Cível 
desta Natal, na forma da lei, FAZ SABER a todos quantos o presente Edital 
virem ou dele conhecimento tiverem, no prazo de 20 (vinte) dias, que ficam 
NOTIFICADOS os Srs. Elivoneide Alves da Silva Cunha e Francisco Ildemar 
Cunha, atualmente em lugar incerto e não sabido, bem como a quem mais 
interessar possa, por todos os atos e termos dos autos da de Interpelação, 
processo nº 010731623.2012.8.20.0001, proposta por ECOCIL - Central Park 
Incorporações Ltda contra Elivoneide Alves da Silva Cunha e Francisco 
Ildemar Cunha, em trâmite por este Juízo, para, no prazo de 15 (quinze) 
dias, pagarem o montante devido, no valor de R$ 11.020,03 (onze mil e 
vinte reais e três centavos), atualizado até 07/07/2011, acrescido de multa, 
juros e correção monetária. E para que chegue ao conhecimento de todos 
e não possam, de futuro, alegar ignorância, o presente edital será 
publicado uma (01) vez em Órgão de Imprensa Oficial e duas (02) vezes em 
jornal local, onde houver, bem como afixado no lugar de costume, tudo na 
forma da lei. Natal, 21 de março de 2012. Eu, Teolinda Maria Azevedo 
Dantas (_______), Diretor(a) de Secretaria, fiz digitar, conferi e subscrevo.

Renata Aguiar de Medeiros Pires
 Juíza de Direito

Rua. Dr. Lauro Pinto. 315, 7° Andar, Lagoa Nova - CEP 59064-250, Natal-RN 

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
JUÍZO DE DIREITO DA 17ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NATAL

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO - (Prazo: 20 dias)

A i d M d i

,
da lei. Nat
(_______),

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

nº 018/2012
PREGÃOPRESENCIAL

Serviços de Vigilância Armada para o Aeroporto Gov. Dix-Sept Rosado em
Mossoró/RN

17/07/2012
09:00Horas

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL
O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão Permanente de
Licitação, instituída pela Portaria nº 0158/2011 - DER, avisa para conhecimento dos
interessados, que fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado.Areferida licitação será
realizada na Sala de Licitações do DER/RN, na Avenida Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa
Nova - Natal/RN. Maiores informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no
horário das 8:00h às12:00 horas.
EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:

.
DATADEREALIZAÇÃO:
HORA:

NATAL/RN, 28 de Junho de 2012
Pregoeiro

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
INSTITUTO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA E EXTENSÃO RURALDO RN- EMATER

PROCESSO Nº 72826/2011-4

11/07/2012 às 09:00 horas
contratação de empresa na prestação de serviços com

retroescavadeiras para abertura de valas transversais

Rubens Suassuna Carneiro

AVISOAOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIALNº 001/2012
. O Governo do Estado do Rio Grande do Norte através do Instituto

deAssistência Técnica e Extensão Rural do Rio Grande doNorte - EMATER-RN, torna público que
realizará no dia (horário de brasília-DF), PREGÃO PRESENCIAL, do
tipomenor preço por LOTE, objetivando a

. Maiores informações através da
CPL/EMATER, localizada no Centro Administrativo do Estado, Bloco V - KM 94 - Lagoa Nova
Natal/RN, ou pelo telefone (84) 3232-2259 no horário de 08:00 às 13:00 horas de segunda a sexta-
feira. O Edital está disponibilizado no site: , menu Governo em
destaque/licitações.

Natal/RN, 28 de junho de 2012
- Pregoeiro

www.searh.rn.gov.brMUÇÃ
/ OPERAÇÃO /  
RADIALISTA 
POTIGUAR É 
PRESO ACUSADO 
DE INTEGRAR REDE 
INTERNACIONAL 
DE PEDOFILIA

O RADIALISTA POTIGUAR Rodrigo 
Vieira Emerenciano, 35,  popu-
larmente conhecido como Mu-
ção, foi preso na manhã de ontem 
pela Polícia Federal, em Fortaleza, 
durante a operação denominada 
Dirty-Net (internet suja, em tra-
dução livre), ação que cumpriu 15 
mandados de prisão e 50 de bus-
ca e apreensão em mais 10 esta-
dos, incluindo o Rio Grande do 
Norte e no Distrito Federal. O gru-
po, alvo de uma investigação ini-
ciada há seis meses, é apontado 
como articulador de uma rede in-
ternacional de pedofi lia e porno-
grafi a infantil.

No início da tarde, o produ-
tor do humorista, Rogério Telmi-
ro, chegou a informar pela inter-
net que o radialista havia sido li-
berado, afi rmando que não havia 
fatos que comprovassem sua cul-
pa nos crimes de que estava sen-
do acusado. Ele ainda disse que, 
se o artista fosse culpado, “não es-
taria sendo solto”. A Polícia Fede-
ral do Ceará, através de sua asses-
soria de comunicação, tratou de 
desmentir a notícia e confi rmou 
que Mução seria encaminhado 
para a sede da PF em Pernambu-
co hoje para ser interrogado.

De acordo com a delegada 
Diana Calazans Mann, da Polícia 
Federal do Rio Grande do Sul, de 
onde partiram as investigações, 
alguns dos envolvidos detidos on-
tem também estariam distribuin-

do arquivos com cenas de abusos 
praticados contra menores (in-
clusive bebês) para 34 países. “A 
Interpol (polícia internacional) 
foi informada sobre a investiga-
ção e deve continuar a busca por 
outros suspeitos”, acrescentou.

Consta ainda que, entre o ma-
terial recolhido, há relatos abomi-
náveis - que partiram de alguns 
dos suspeitos por meio de cor-
respondência eletrônica - que re-
velam detalhes de outros crimes, 
como estupros cometidos contra 
os próprios fi lhos, sequestros, as-
sassinatos e até atos de caniba-
lismo. A rede virtual, segundo o 
procurador da República Rodri-
go Valdez de Oliveira, era cripto-
grafada. “Só recebia a adesão de 
novos membros com a liberação 
de uma senha previamente auto-
rizada por todos os demais parti-

cipantes”, revelou.
Com os envolvidos foram 

apreendidos computadores, ar-
quivos em HD, pen drives, CDs, 
DVDs e câmeras digitais. Os man-
dados foram cumpridos nos esta-
dos de Pernambuco, Rio Gran-
de do Sul, Paraná, São Paulo, Rio 
de Janeiro, Minas Gerais, Espírito 
Santo, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Rio Grande do Norte e no Distri-
to Federal.

DIRTY-NET
A investigação começou em 

Porto Alegre em dezembro de 
2011, após a prisão de uma pes-
soa que participava de uma rede 
de compartilhamento de dados 
que envolvia a prática de porno-
grafi a infantil. Na ocasião, a 
Justiça Federal autorizou que o 
Ministério Público Federal e a Po-

lícia Federal investigassem o gru-
po. Procuradores da República 
que trabalharam no caso chega-
ram então a outros 63 alvos no 
Brasil e mais 97 no exterior, totali-
zando 160 pessoas.

Ainda segundo informa-
ções da PF, os alvos brasileiros 
da operação compartilhavam 
material de pornografi a infantil 
com outros usuários da inter-
net na Alemanha, Arábia Sau-
dita, Argentina, Austrália, Áus-
tria, Bélgica, Bósnia, Canadá, 
Chile, Colômbia, Croácia, Emi-
rados Árabes Unidos, Equador, 
Estados Unidos, Filipinas, Fin-
lândia, França, Grécia, Indoné-
sia, Iran, Holanda, Macedônia, 
México, Noruega, Peru, Polônia, 
Portugal, Reino Unido, Repúbli-
ca Tcheca, Rússia, Sérvia, Sué-
cia, Tailândia e Venezuela.

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

POLÍCIA FAZ BUSCA NA CASA DO SEU PAI 
EM NATAL E APREENDE EQUIPAMENTOS 

ADVOGADO ALEGA QUE TERCEIROS 
USARAM COMPUTADORES DE MUÇÃO

PEGADINHA DO

Mução foi preso no bairro 
de Meireles, em Fortaleza, onde 
reside atualmente. Em Reci-
fe, os agentes federais cumpri-
ram mandados de busca e apre-
ensão em imóveis do radialista, 
no bairro da Imbiribeira, e tam-
bém na rádio onde ele atua, no 
bairro de São José.

Sua prisão temporária é de 
cinco dias, podendo ser prorroga-
da por mais cinco. Segundo a PF, 
devido às provas já obtidas em e-
-mails durante as investigações, 
pode ser que o radialista tenha 
sua prisão preventiva decretada, o 
que o manteria detido por perío-

do indeterminado.
Em Natal, no apartamento de 

seu pai, engenheiro José Gotardo 
Emerenciano, os policiais tam-
bém cumpriram um dos manda-
dos de busca e apreensão expedi-
do pela 13ª Vara Federal de Per-
nambuco. Foram encontrados e 
recolhidos cinco pen drives, dois 
HDs e 54 mídias digitais (CDs e 
DVDs) em uma residência.

A mãe do radialista, a audito-
ra fi scal Lina Vieira, ex-secretária 
da Receita Federal, foi procurada 
para comentar a prisão, mas não 
foi possível o contato. O mesmo 
aconteceu com o pai. Uma pes-

soa próxima da família contou 
que Gotardo passou mal com a 
presença da polícia em sua casa e 
que Lina havia sido medicada ain-
da na manhã de ontem, deixando 
o recado que não iria dar declara-
ções à imprensa.

Durante a Operação Dirty-
-Net, além de Mução, foram deti-
dos também outros 17 suspeitos, 
todos homens e das mais variadas 
classes sociais. O número foi maior 
que a quantidade de mandados 
expedidos porque três pessoas fo-
ram presas em fl agrante durante o 
cumprimento das ordens judiciais, 
duas delas em Fortaleza.

Até o fechamento desta edi-
ção, no entanto, não havia sido 
confi rmado o destino fi nal do ra-
dialista. Ainda na tarde de ontem, 
Mução deixou o prédio da PF de 
Fortaleza, no bairro de Fátima, e 
foi levado para fazer exame de cor-
po de delito no Instituto de Medi-
cina Legal (IML), retornando em 
seguida à carceragem da superin-
tendência cearense.

De acordo com a imprensa 

cearense, Mução esteve o tempo 
todo acompanhado por advoga-
dos, produtores do programa e al-
guns familiares. O advogado Val-
dir Xavier, em entrevista concedi-
da ao radialista Irismar França, da 
Rádio Verdes Mares, disse que ter-
ceiros teriam acesso aos equipa-
mentos de Mução e teriam sido 
os verdadeiros responsáveis pelos 
acessos indevidos.

O advogado também afi rmou 

que entraria com o pedido de ha-
beas corpus o mais rápido possí-
vel para tentar tirar o radialista da 
prisão. “Ele está tranquilo porque 
não tem nada a ver com essa situ-
ação. Mução disse que confi a na 
Justiça e na lisura da investigação, 
que irá provar que ele não tem en-
volvimento com esses crimes”, de-
clarou Xavier, segundo o jornal Di-
ário do Nordeste, do grupo edito-
rial Verdes Mares.

REI DA PIADA

Rodrigo Vieira 
Emerenciano, o Mução, 
é notadamente o 
radialista potiguar mais 
badalado da atualidade. 
Há 15 anos no ar, ele 
deu seus primeiros 
passos em rádios de 
Natal, onde nasceu. 
Ao ser contratado pela 
rede pernambucana 
de rádios Estação Sat, 
Mução fi cou famoso em 
todo país, em especial, 
por suas pegadinhas 
por telefone. 

Seu programa, 
A Hora do Mução, é 
transmitido ao vivo em 
mais de 50 emissoras 
nordestinas, sempre 
de segunda a sábado, 
das 17h às 18h. A 
Rádio 98 FM de Natal 
é uma delas. Na TV, 
seu personagem já 
participou do programa 
Apito Final, da TV 
Bandeirantes.

Mução não revela 
sua identidade. Em 
seus perfi s nas redes 
sociais e no site do 
programa, sua fi gura 
surge com o desenho 
de um homem de meia-
idade, narigudo e de 
feições nordestinas. O 
radialista já lançou três 
CDs de pegadinhas, 
tendo viajado para a 
cobertura da Copa do 
Mundo na Alemanha e 
Olimpíadas de Pequim.

Alguns de 
seus bordões mais 
conhecidos são 
“Respeita a polícia!”, 
“Pense numa popa; 
numa pegada de ar!”, 
“Aí é bruto que só os 
pés da burra!”, “Esse 
cabra é grosso que 
nem cano de passar 
tolete” e “Parabéns, 
pegou ar!”.

A INTERPOL FOI 
INFORMADA SOBRE 
A INVESTIGAÇÃO E 
DEVE CONTINUAR A 
BUSCA POR OUTROS 
SUSPEITOS”

Diana Calazans Mann,
Delegada federal

 ▶ Em coletiva, delegados da PF explicaram como foi a investigação que prendeu quadrilha

RODRIGO LOBO / FOLHAPRESS

MARCO QUINTANA 
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Quando os homens são puros, as leis são desnecessárias. 
Quando são corruptos, as leis são inúteis”

Thomas Jefferson (1743 – 1826)
Político norte-americano, 3º  presidente dos EUA
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 ▶ Ana Carolina Campos e Hildeberto 
Rocha no coquetel do TRT para 

condecoração da Ordem do Mérito 
Judiciário Djalma Aranha Marinho

 ▶ Riccardo San Martini desfi lando ontem o seu “O mar que 

existe em mim” no Artemoda Potiguar, no Olimpo Recepções

 ▶ Sylvia Serejo, diretora da Verbo 
Comunicação e Eventos, empresa 

organizadora e promotora da 
ExpoCondominial, com Marcus 

Guedes, diretor executivo da 
Fecomércio

 ▶ Durante visita da comitiva da 

FIFA a Natal, o artista plástico 

Romero Britto causou quando 

chegou ao canteiro da Arena das 

Dunas vestindo um terno azul 

celeste e gravata amarelo sol

Mês de junho, mês 
de festa e arraiá 
pra todo lado. 
Nos vivas a São 
João e São Pedro 
só deu matuto 
arretado.

Fotos
1. Ana Emília e Francisco Maia puxam 

o anavantur
2. Raissa Alvim e Thiago da Costa en-

tram no clima forrozeiro
3. Camila de França e Patrícia Brasil fa-

zem o x de damas
4. Cyndra e Joacyr Potiguar seguem o 

passeio
5. Natasha Almeida e Abílio Oliveira 

matutam sobre a felicidade
6. Paulo César e Cláudia Gallindo refor-

çam o casório na roça 

2

1 3

4

5

6

?
VOCÊ SABIA
Que a depressão é um transtorno mental dos mais graves e 
incapacitantes? Que dentre as dez principais causas de afastamento 
do trabalho em todo o mundo, cinco são decorrências de transtornos 
mentais e que a depressão aparece em primeiro lugar? Que para 
46 milhões de brasileiros, segundo dados do Ministério da Saúde, a 
depressão é uma realidade: 20% a 25% da população já tiveram ou 
têm depressão ao longo da vida? Que a incapacitação profi ssional, a 
falta de interesse e de motivação para participar das atividades sociais 
rotineiras e de ter prazer nas coisas de que gostam e com as pessoas 
que amam transformam dramaticamente o cotidiano dessas pessoas, 
o de seus familiares e amigos, trazendo consequências devastadoras? 
Que essa falta de capacidade de se relacionar tem efeitos profundos 
e duradouros, que difi cultam a reinserção social dos que tentam se 
recuperar de um episódio de depressão? Que já é hora de combater essa 
descriminalização, como atualmente já se faz com os homossexuais, os 
negros e as mulheres?

Ah! O amor...
Na cama, o marido se vira para a 

jovem esposa e pergunta: 
- Querida, me diga que sou o 

primeiro homem da sua vida. 
Ela olha para ele, pensa, 

pensa, e responde: 
- Pode ser... Sua cara não 

me é estranha...

UNICC 
A Unidade de Cirurgia 

Cardiovascular Dr.Waldo 
Emerson Pinheiro Daniel, 

responsável pelos procedimentos 
cirúrgicos cardiovasculares 
realizados no Natal Hospital 

Center, comemora seis anos de 
trabalho e pioneirismo no Estado 

com a realização de técnicas 
exclusivas e a marca de 1.115 

cirurgias durante este período. 
A comemoração acontece 

amanhã para 130 convidados no 
Restaurante Agaricus, reunindo 

um seleto grupo de cardiologistas 
da cidade, o corpo clínico do 

hospital e toda a diretoria.

Na estrada
Depois de sete shows no estado 
festejando o São João, Khrystal pega 
a estrada para a terra de Jackson 
do Pandeiro, Alagoa Grande, para 
celebrar o Rei do Ritmo. Depois 
segue para Maceió, desta vez para 
celebrar o Rei do Côco, Jacinto 
Silva. Depois, volta à terrinha para 
preparar o lançamento de seu novo 
trabalho, já super elogiado pelo 
crítico carioca Tarik de Souza.

Sente-se!
O Grupo [sí-la-bAs] Cia de Dança 
apresenta hoje na Casa da 
Ribeira o espetáculo “Sente-se” 
baseado numa livre adaptação 
do texto “As Cadeiras” de Eugène 
Ionesco. A presença no palco de 
Maurício Motta e Anízia Marques, 
e a inacreditável luz criada por 
Ronaldo Costa merece a descida à 
velha Ribeira.

No Dom
Hoje toca Dona Gisa & Banda Mistura Fina, 
a partir das 20h no Dom Vinicius, no Tirol.

Viva São Pedro!
Hoje é dia da festa de São Pedro 
do Buraco da Catita, com forró 
do projeto Balanço da Redinha, 
banda conduzida por Gilberto 

Cabral, acompanhada de várias 
crianças na percussão. Vai ser 

uma alegria só.

Cartilha
Vem aí, a 5ª edição do “Manual 
Prático das Eleições”, assinado 
pelo Juiz Jarbas Bezerra e pela 

diretora do TRE/RN Lígia Limeira. 
A obra traz comentários à Lei 

9.504/97, a chamada Lei das 
Eleições. O lançamento será na 
próxima quinta-feira na Saraiva 

do Midway às 19h.

Novidades gastronômicas
O chef francês, Erick Jacquin, veio a Natal novamente para acompanhar 
a equipe do La Brasserie de La Mer, restaurante do Hotel Best Western 
Premier Majestic. Nesta visita, realizou mais de 10 alterações no menu, 

mudanças essas que entrarão em vigor no início de agosto. O novo 
cardápio terá vastas opções de frutos do mar, como lagosta e vieiras, 

carnes de cortes diferenciados, com destaque para o carré de cordeiro. 

 ▶ Júlio Maia, da 

Farmafórmula, 

garantindo a qualidade 

de seus produtos

THIAGO VARELA

D’LUCA / NJ

SADEPAULA / NJ

ELISA ELSIE

SADEPAULA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

UM DESAFIO PELA frente no dia em 
que o ABC completa 97 anos. Lon-
ge de sua melhor fase e na dispu-
ta por posição na zona interme-
diária da classifi cação da Série B 
do Campeonato Brasileiro, o al-
vinegro da capital potiguar espe-
ra fazer das comemorações de 
seu nascimento um marco. O pri-
meiro passo planejado é vencer o 
ASA-AL, na cidade Arapiraca, para 
tentar subir na classifi cação e al-
mejar tempos melhores na com-
petição. A partida começa às 21h, 
no estádio Coaracy da Mata.

Na 13ª colocação - perdeu uma 

posição após o início da oitava ro-
dada -, os abecedista precisam de 
uma vitória para abrir distância 
das últimas colocações. Em caso de 
derrota e uma combinação de re-
sultados negativa, o time potiguar 
pode cair para a 16ª colocação. Por 
outro lado, se vencer e a combina-
ção de resultados lhe favorecer, os 
alvinegros podem ganhar sete po-
sições e abrir cinco pontos da zona 
de descenso, algo importante para 
uma equipe que ainda não conse-
guiu uma sequência de três jogos 
sem derrota até então.

Um tabu se coloca, entretanto, 
diante dos planos abecedistas. O 
ASA defende um retrospecto his-
tórico de jamais ter perdido para o 
ABC. Ao todo, os dois times já se 
enfrentaram em nove oportunida-
des, com os alagoanos em vanta-
gem com quatro vitórias e cinco 
empates. No ano passado, a par-
tida foi recheada de gols e os vi-
sitantes chegaram a estar à fren-
te do placar duas vezes, mas aca-
baram cedendo o empate e a vi-
tória ao time anfi trião que venceu 
o duelo por 4 a 3 - ainda arranca-
ria o empate em Natal por 1 a 1 no 
returno.

Além do tabu pela frente, o 
treinador Márcio Goiano ainda 
precisará administrar um trio im-
portante de desfalques. Depois do 
atacante Elionar Bombinha, que 
voltou a sentir a lesão na coxa e 
deverá desfalcar a equipe por pelo 
menos mais três jogos, o coman-
dante ainda perdeu o goleiro An-
drey e do lateral-direito Pedro Sil-
va, vetados pelo Departamen-
to Médico. Andrey, com dores na 
panturrilha esquerda, e Pedro Sil-

va, com um incômodo no múscu-
lo posterior da coxa direita, foram 
submetidos a um exame de ima-
gem e sequer viajaram com o gru-
po. O goleiro Camilo e o lateral Ed-
son são os respectivos substitutos 
da dupla.

A boa notícia para o jogo é a 
regularização do atacante Éder-
son, recentemente repatriado ao 
clube. O jogador, que esperava o 

encerramento do seu contrato de 
empréstimo com o Ceará/CE ser 
dado baixa, para o novo contrato 
de empréstimo ser efetuado, teve 
o seu nome publicado no Boletim 
Informativo Diário (BID) da CBF 
ontem à tarde, ganhou condição 
de jogo e já está cotado para fazer 
sua reestreia com a camisa abece-
dista. O jogador pode ser o compa-
nheiro de Adriano Pardal no ata-

que, já que o centroavante Ander-
son Costa tem sido muito contes-
tado pela torcida e deve perder a 
vaga. “Eu vinha treinando e atu-
ando normalmente, estou bem fi -
sicamente e pronto para jogar. Es-
pero voltar logo a vestir a cami-
sa do ABC e dar alegrias ao torce-
dor, com consegui fazer na minha 
primeira passagem pelo clube”, 
afi rmou.

Além do atacante Éderson, o 
treinador abecedista espera con-
tar com um inimigo bem íntimo 
do clube alagoano. O meia Raul, 
hoje camisa 10 do ABC e  artilhei-
ro do time na temporada com 15 
gols, foi um dos destaques do ad-
versário na temporada passada. 
Ciente do que vai encontrar, ele 
destaca que os abecedista precisa-
rão se superar para conquistar os 
sonhados três pontos. “Sei que é 
muito difícil jogar lá em Arapiraca. 
É um campo pesado, complicado, 
eles contam com o apoio da torci-
da e isso difi culta para o adversá-
rio”, aponta o jogador.

Segundo Raul, a situação difí-
cil da equipe adversária na tabe-
la - o ASA é 15º com sete pontos 
- pode ser vista como uma opor-
tunidade para explorar a pressão 
da torcida adversária. “Eles estão 
em uma situação não muito boa, 
vão jogar pressionados e isso pode 
ser favorável para nós. Espero fa-
zer um bom jogo e continuar aju-
dando o ABC. Sei que minha fun-
ção principal é de estar armando 
as jogadas, mas felizmente estou 
conseguindo marcar os gols”, afi r-
mou o jogador que garantiu. “Se 
marcar, vou sim comemorar com 
meus companheiros. 

O ASA-AL não vence há 
três jogos. O jejum já começa 
a incomodar a equipe do 
técnico Heriberto da Cunha 
que começa a ver de cada vez 
mais perto a zona de descenso. 
Para o duelo de logo mais, o 
treinador não poderá contar 
com o lateral-direito Gabriel, 
ex-ABC, suspenso pelo terceiro 
cartão amarelo e o atacante 
Alexsandro, que passou por 
uma cirurgia no joelho e fi cará 
afastado dos gramados por um 
mês. 

Na direita, Maicon, 
contratado junto ao Boa 
Esporte-MG, fará sua estreia. 
Além disso, o comandante não 
sabe se poderá utilizar o meia 
Valdívia. Um dos principais 
jogadores do ASA neste início 
de competição, o jogador 
sentiu dores na coxa direita 
após o treinamento da última 
quarta-feira e corre o risco de 
ser vetado pelo departamento 
médico, com a defi nição de 
sua participação prevista para 
ocorrer minutos antes da 
partida. Caso isso aconteça, 
Roberto Jacaré será seu 
substituto.

Heriberto da Cunha 
aproveitou a semana que teve 
para trabalhar a pontaria dos 
jogadores, já que nas últimas 
partidas o time alagoano 
criou diversas oportunidades, 
mas sem a competência 
para converter em gols os 
arremates. O baixo rendimento 
do ataque fez a diretoria 
correr em busca de reforços 
para o setor e na semana 
passada anunciou Maranhão, 
dispensado pela Ponte Preta.

ASA DEFENDE 
INVENCIBILIDADE

PROGRAMAÇÃO 
ESPECIAL

Na contagem regressiva 
para o centenário, o 
ABC completa mais uma 
temporada com uma 
programação especial para 
o torcedor. A programação 
terá início com a celebração 
de  uma missa às 17h30, 
no auditório do clube. Em 
seguida, terá início uma festa 
a partir das 19h com mesa 
de degustação de comidas 
típicas, serviço de bar, sorteio 
de brindes e apresentação 
do documentário “Alberi, o 
Craque Alvinegro”. O jogador, 
inclusive, já teve presença 
confi rmada no evento que 
promete reunir a torcida 
abecedista.

Para encerrar a 
celebração, o clube ainda irá 
disponibilizar um telão para a 
transmissão da partida entre 
ASA-AL e ABC e uma festa 
na Van Brahma com forró e 
pagode. A entrada será de 
permitida com a apresenação 
de um comprovante de 
aposta de uma timemania 
para sócios e duas para 
não sócios. A entrada dos 
torcedores será pelo portão B.

FICHA TÉCNICA

Estádio: Coaracy da Mata (AL).
Horário: 21H
Arbitro: Renato Conceição (MG)

ABC

Camilo; Edson, Eduardo, Flávio 
Boaventura e Renatinho Potiguar; 
Alison, Bileu, Erivélton e Raul; 
Adriano Pardal e Anderson Costa 
(Éderson).
Técnico: Márcio Goiano.

ASA

Gilson; Gaúcho, Audálio e Faiano; 
Maicon, Cal, Jorginho, Didira, 
Valdívia e Chiquinho Baiano; Lúcio 
Maranhão. 
Técnico: Heriberto da Cunha.

 ▶ Raul, ex-jogador do ASA: adversário complicado

UMA VITÓRIA
/ CELEBRAÇÃO /  NO DIA EM QUE 

COMEMORA 97 ANOS, ABC ENCARA O TABU 
DE NUNCA TER VENCIDO O ASA DE ARAPIRACA DE PRESENTE

 ▶ Camilo volta ao time com a ausência de Andrey
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O TÉCNICO ROBERTO Fernandes 
não contava com a dor de cabe-
ça que teve nesta semana para 
montar o time  - ainda indefi -
nido - que vai entrar em campo 
na noite de hoje, às 21h, contra 
o Guarani de Campinas-SP no 
estádio Nazarenão, em Goiani-
nha. Primeiro, não pode contar 
com Lúcio Curió. Depois, perdeu 

o ala Norberto. Na terceira colo-
cação da tabela, com três pon-
tos a menos que o líder Améri-
ca-MG, o alvirrubro aposta suas 
fi chas numa de suas únicas cer-
tezas nesta Série B: a força do 
Nazarenão. 

O estádio de Goianinha, é 
bem verdade, não chega a ser 
um caldeirão famoso, temido pe-
los adversários. Sua capacidade, 
a distância de Natal e a sonolên-
cia de parte da torcida america-
na são alguns dos fatores deter-
minantes para que o José Naza-
reno não vire uma Bomboneira 
do Agreste ou uma Ilha do Reti-
ro potiguar, por exemplo. Mas é 
lá, porém, que o América tem se 
mostrado absoluto nesta Segun-
dona. São quatro jogos, quatro 
vitórias conquistadas, dez gols 
marcados e apenas três sofridos: 
aproveitamento total. 

Se os desfalques insistem em 
aparecer, a solução encontrada 
pelo América foi buscar estar em 
sintonia com seu estádio. Tan-
to é que Roberto Fernandes co-
mandou dois treinamentos co-
letivos em Goianinha nesta se-
mana visando a partida contra 
o Bugre. Foi justamente lá que 
o ala Norberto sentiu uma le-
são na coxa direita com menos 
de um minuto de treino e abriu 
outra lacuna no time americano. 

A primeira foi escancarada 
na semana passada, com a saí-
da de Júnior Xuxa. Desde então, 

Roberto Fernandes ainda não 
achou o novo camisa 10 do time 
rubro e apenas hoje deve defi -
nir quem será - pelo menos ini-
cialmente - o novo dono da po-
sição no meio. Raphael Augusto 
e Th iago Galhardo são os princi-
pais candidatos à posição, as o 
curioso é que antes da preferên-
cia por Roberto Fernandes, eles 
têm que esperar por uma defi -
nição em relação a dois com-
panheiros de time: o atacan-
te Lúcio Curió e o ala-direito 
Norberto.

Segundo Roberto Fernandes, 
apenas após a liberação - ou não 
- dos jogadores por parte do de-
partamento médico alvirrubro é 
que ele poderá armar o time do 
América para enfrentar o Guara-
ni. Sem revelar os eleitos, ele diz 

que já tem dois times armados, 
um para cada possibilidade. 

“Na minha cabeça já está 
tudo praticamente defi nido, mas 
diante de vários desfalques que a 
gente poderá ter, eu vou primei-
ro aguardar a defi nição do de-
partamento médico para poder 
defi nir”, comentou o comandan-
te americano. “Se eu tiver o Nor-
berto e o Lúcio, posso ter uma 
determinada característica na 
camisa 10. Se eu não tiver, vou 
precisar de uma outra carcterís-
tica”, disse. 

Diante da evolução dos jo-
gadores ao longo da semana, 
o mais provável todavia é que 
apenas Norberto possa partici-
par do jogo de hoje. Isso porque 
Lúcio não treinou em nenhuma 
oportunidade sequer, já que es-

tava em tratamento intensivo 
com os médicos do clube, en-
quanto ontem mesmo Norber-
to voltou aos treinamentos físi-
cos - o time principal participou 
apenas de um rachão no campo 
principal do Centro de Treina-
mento do clube, em Parnamirim. 

Com tudo isso, Roberto Fer-
nandes já avisou que só defi ni-
rá o time no vestiário do Naza-
renão. “A ideia nossa é estudar 
com muito critério para ver qual 
a melhor opção para o América”, 
disse o treinador americano, que 
ressaltou ainda a perda técnica 
do time no quesito “assistências” 
caso não possa contar com os 
Norberto e Lúcio. “O Norberto e 
o Lúcio são jogadores que passa-
ram a ter uma assistência muito 
boa, isso sem contar com Xuxa”, 
comentou. 

A grande preocupação do 
técnico americano, que conside-
ra ter peças igualmente funcio-
nais no banco de reservas para 
substituir qualquer jogador do 
time titular, é que as constantes 
- e numerosas - mudanças sig-
nifi quem uma queda de rendi-
mento no América. “A gente tem 
jogadores com capacidade para 
entrar em qualquer uma das po-
sições, mas se você passa a me-
xer em 30 ou 40% da equipe até 
aqueles jogadores que estão en-
trando e correspondendo aca-
bam se complicando um pouco”, 
salientou Roberto Fernandes. 

TERRITÓRIO

/ CASA /  PARA COMPENSAR OS DESFALQUES, AMÉRICA APOSTA
NO RETROSPECTO POSITIVO NO NAZARENÃO PARA VENCER O GUARANI

Para quem tem recebido 
o Guarani dentro de seus 
domínios, o Bugre está 
se mostrando um ótimo 
visitante. Em quatro jogos 
fora de Campinas-SP, duas 
derrotas e dois empates; 
apenas três gols marcados 
e seis sofridos. É esse o 
cartão de visitas do time 
campineiro, 17º colocado 
na tabela de classifi cação da 
Série B, para o jogo de hoje 
em Goianinha. 

A vantagem do Bugre, 
ao contrário do América, é a 
ausência de dúvidas. O time 
está em Natal desde quarta-
feira, como forma de fugir 
da pressão da insatisfeita 
torcida, e já chegou ao Rio 
Grande do Norte defi nido 
pelo técnico Oswaldo 
Alvarez, o Vadão, que chegou 
a ser cotado para assumir o 
comando do São Paulo após 
a saída de Emerson Leão. 

As novidades são 
as entradas de Renato 
Ribeiro no meio-campo e 
de Schwenck, que fará sua 
estreia como titular, no 
ataque. Outra boa opção 
para Vadão estará no banco 
de reservas, já que o volante 
Ademir Sopa se recuperou de 
uma cirurgia e pela primeira 
vez vai fi car à disposição 
para, se for da vontade do 
comandante do Bugre, fazer 
sua estreia com a camisa do 
Guarani nesta Série B. 

RETROSPECTO

Se a situação nesta 
Série B é paradoxal, 
no retrospecto dos 
confrontos entre América e 
Guarani o time rubro leva 
desvantagem em relação 
aos paulistas. Em onze 
jogos, são cinco vitórias do 
Bugre, quatro do time rubro 
e dois empates, segundo 
os dados do pesquisador 
Marcos Trindade. Destes 
onze, apenas três jogos 
foram realizados em solo 
potiguar e dois deles foram 
vencidos pelo Alvirrubro - o 
Guarani venceu o terceiro. 
Confi ra o retrospecto:  

América x Guarani
Total de jogos: 11

Vitórias do América: 4
Vitórias do Guarani: 5

Empates: 2
Gols do América: 16
Gols do Guarani: 16

Saldo de gols: 0

GUARANI TEM 
NOVIDADES

FICHA TÉCNICA

Estádio: Nazarenão
Horário: 21h
Arbitro: Márcio Correia Dias-PA

GUARANI

Emerson; Chiquinho, André Leone, 
Rodrigo Arroz e Bruno Recife; 
Jackson, Fábio Bahia, Danilo 
Sacramento, Renato Ribeiro e 
Kleiton Domingues; Schwenck.
Técnico: Vadão.

AMÉRICA

Dida; Norberto (Wálber), Cléber, 
Edson Rocha e Wanderson; 
Ricardo Baiano, Márcio Passos, 
Fabinho e Raphael Augusto 
(Thiago Galhardo); Isac e Pingo. 
Técnico: Roberto Fernandes.

 ▶ Norberto segue em tratamento

DEMARCADO
 ▶ Roberto Fernandes quer aguardar parecer do departamento médico para defi nir time 
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